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5RESUMO
Este trabalho estuda o Coeficiente de Correlação entre 
as espécies Phaenicia mexicana, P. japuhybensis, P. eximia, P. se 
ricata e P. pallescens, que ocorrem no Brasil.
As cinco espécies são redescritas, apresentando-se tam-
bém sua distribuição geográfica e chave para identificação.
Para este estudo foram analisados 51 caracteres mensura 
veis e 4£ qualitativos, referentes a cor, forma, posição, estrutu 
ra, pilosidade e quetotaxia.
Através dos Coeficientes de Correlação foram construídos
\
os fenogramas, obtidos pelo Método de Agrupamento por pares inapre 
ciados usando a Média Aritmética (UPGMA) e Método de Agrupamento 
por Centróide de pares não apreciados (UPGMÃ).
Pelas relações interespecíficas das espécies analisadas 
evidencia-se a formação de dois subgrupos: o primeiro composto
por mexicana, japuhybensis e eximia e o segundo por sevicata e pal_ 
lescens.
Devido à grande proximidade entre japuhybensis e mexica 
na (ao nível de 74%) e ã existência de um único exemplar da primei 
ra, foram analisados os caracteres morfométricos mais discriminan 
tes entre essas duas espécies e se chegou à conclusão de que ainda 
podem ser mantidas como diferentes, até melhor amostragem dessas 
"populações".
6SUMMARY
The present work studies the correlation coefficient 
between the following Brazilian species: Phaenicia mexicana ,P. ja 
puhybensis, P. eximia, P. sericata and P. pallescens. These spe 
cies are re-described, and also their geographic distribution and 
identification key are presented.
Fifty one measurable characters, apart from 48 qualita-
tive characters related to colour, form, position, structure, pi- 
losity and chaetotaxy, were analysed.
Phenograms were built up from the correlation coeffi-
cients, through the unweighted pair-group arithmetic average clus; 
tering (UPGMA), and the unweighted pair-group centroid clustering
( TiuniiAn\V w x  u i  / xuv^ u x x  •
Through the interespecific relations of the species ana
lysed, two sub-groups can be distinguished: the first one made
up of P. mexicana, P. japuhybensis and P. eximia and the second
one by P .sericata and P .pallescens.
Due to the close proximity between P. japuhybensis and 
P. mexicana (at 74% level), and to^the existence of only one speci 
men of the former species, only the most discriminative mensurable 
characters of the two species were analysed. It is concluded that 
two species can be considered separated, until a larger number-of 
specimens is studied.
7INTRODUÇÃO
A Taxonomia Numérica teve suas primeiras tentativas com 
Heinck, 1898. Desde então muitos autores têm contribuído para o 
seu desenvolvimento (Pearson, 1926; Anderson e Whitaker, 1934; 
Fisher, 1936; Huxley, 1940; Michener, 1957; Sneath, 1957; Sokal, 
1960, entre outros). Sua importância dentro da Entomologia tem 
crescido consideravelmente embora no Brasil sejam relativamente 
poucos os trabalhos publicados e os mesmos versando sobre grupos 
de himenõpteros (Pisani et. al., 1966; Kerr et al. , 1967; Pisani 
et al., 1969; Cunha, 1973, e Maia, 1975).
\
Dentro da ordem Diptera, diversos autores têm utilizado 
a Taxonomia Numérica e várias são as publicações que tratam deste 
assunto, particularmente com relação à família Culicidae (Rohlf, 
1963; Steward, 1968; Hendrickson e Sokal, 1968). Sobre os mús- 
cóideos, Steyskal (1968), estudando Sciomyzidae, trata do número e 
tipo de caracteres necessários para uma Taxonomia Numérica signi-
ficativa; Shepard (1971), usando a metodologia numérica, reexand 
nou a classificação genérica de Luciliini. O autor analisou 57 ca 
racterísticas do grupo para o cálculo da matriz do Coeficiente de 
Correlação, a qual foi tratada por cinco técnicas diferentes, e, 
pelos resultados, considera o emprego destes métodos como parte 
de uma informação para o sistema taxonômico mas não como base só 
lida de classificação.
A maioria dos trabalhos que classificam os Calliphoridae 
abrange métodos da taxonomia subjetiva e, pela importância médico, 
veterinária que caracteriza o grupo Phaenioia R. D. 1863, muitas 
publicações tratam do assunto (Shannon, 1924; Richards,1926; Au 
bertin, 1933; -Hall, 1948; Thomas, 1950; James, 1955 —  Catálogo— ; 
Mello, 1961, e James, 1970 —  Catálogo).
Neste trabalho as relações interespecíficas das espécies
brasileiras do gênero Phaenioia foram estudadas objetivamente, de 
acordo com a metodologia exposta por Sokale Sneath (1963) e Sneath 
e Sokal (1973), e, para tanto, as espécies foram redescritas de mo 
do padronizado.
9MATERIAL E MÉTODOS
O material estudado constou de exemplares secos, monta-
dos em alfinete entomolõgico e lâminas de genitália, cedidos pelo 
Museu Nacional (MN), Instituto Oswaldo Cruz (IOC), Museu de Zoolo 
gia da Universidade de São Paulo (MZUSP) e Departamento de Zoolo-
gia da Universidade Federal do Paraná (DZUFP).
\ As mensurações e desenhos foram feitos com equipamento
WILD (M5) e os dados, apresentados em centésimos de milímetro.
A terminologia morfológica foi baseada em Townsend 
(1934-35), Thomas (1950), Curran (1966) e Crosskey (1965 e 1973).
Foram utilizados 99 caracteres considerados importantes 
para o grupo, dos quais 51 são do tipo mensurável e 48, referentes 
a atributos de cor, forma, posição, pilosidade, quetotaxiae estru-
tura. Os caracteres numerados de 89 a 94 representam estruturas 
analisadas apenas nos machos e de 95 a 99, nas fêmeas. Os caracte 
res mensuráveis estão relacionados abaixo e o critério das mensu-
rações, apresentado na estampa I. O caráter n? 20 (diâmetro do 
omatídeo) foi obtido pelo número de omatídeos em 0,20 mm. As re-
presentações referentes aos caracteres 38, 39 e 44 se repetem para 
os números 40, 41 e 45 e 42, 43 e 36 respectivamente.
Caracteres quantitativos:
1 - Largura da cabeça
2 - Comprimento da cabeça
3 - Comprimento dos olhos
4 - Largura dos olhos
5 - Distância inter-orbital superior
6 - Distância inter-orbital média
7 - Distância inter-orbital inferior
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8 - Menor distância inter-orbital
9 - Largura inferior da frontãlia
10 - Comprimento lúnula-ângulo vibrissal
11 - Largura da depressão facial
12 - Largura da área genal
13 - Distância inter-ocelar
14 - Diâmetro do ocelo anterior
15 - Distância ocelo-orbital
16 - Distância ocelo-occipital
17 - Distância órbito-occipital
18 - Largura põs-orbital
19 - Comprimento ocelo anterior-lúnula
20 - Diâmetro do omatídeo
21 - Comprimento da área genal
22 - Comprimento do primeiro artículo antenal
23 - Comprimento do segundo artículo antenal
24 - Comprimento do terceiro artículo antenal
25 - Largura do terceiro artículo antenal
26 - Comprimento da arista
27 - Comprimento do prescuto
28 - Comprimento do mesoscuto
29 - Comprimento do escutelo
30 - Largura do prescuto
31 - Largura do mesoscuto
32 - Largura do escutelo
33 - Comprimento da cerda sub-apical
34 - Comprimento da asa
35 - Maior largura da asa
36 - Maior comprimento da célula discai
37 - Maior largura da célula discai
38 - Comprimento da tíbia anterior
39 - Largura da tíbia anterior
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40 - Comprimento da tíbia média
41 - Largura da tíbia média
42 - Comprimento da tíbia posterior
43 - Largura da tíbia posterior
44 - Largura do basitarso anterior
45 - Largura do basitarso médio
46 - Largura do basitarso posterior
47 - Comprimento do terceiro tergo
48 - Comprimento do quarto tergo
49 - Largura do terceiro tergo
50 - Largura do quarto tergo
51 - Comprimento total
Os caracteres qualitativos com seus respectivos "esta-
dos" estão enumerados abaixo. Foram considerados "estados" as va-
riações de um caráter entre as espécies desde que fossem defini-
das e constantes dentro das espécies. Uns poucos caracteres não 
foram comparados- em todas as espécies estudadas devido ao estado 
precário de conservação dos exemplares, como ocorre em Fhaenioia 
japuhybensis, onde somente o tipo foi examinado.
Caracteres qualitativos:
52 - Calípteros: lobo superior (a) branco (b ) branco com as mar
gens fracamente amareladas (o) branco com as margens castanho
claras (d) castanho, mais claro na base.
53 - Calípteros: lobo inferior (a) branco (b ) branco, fracamen
te amarelado (c) castanho-claro, mais escuro nas margens
(d) castanho (e ) branco, castanho-claro nas margens-
54 - Asas: basicosta (a) amarela (b) castanho-escura.
55 - Asas: veias (a) amarelo-acastanhadas a castanho claras
(b) castanhas a castanho-escuras.
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56 - Segmentos terminais (a) castanho-enegrecidos (b ) pretos.
57 - Esternitos (a) castanhos (b ) castanho-enegrecidos.
58 - Vértice: pilosidade (a) densa (b ) esparsa (o) ausente.
59 - Occipício: pilosidade (a) clara {b) preta.
60 - Gena: pilosidade (a) longa, maior que o,18 mm (b ) curta,
menor que 0,18 mm.
61 - Propleura: pilosidade (a) clara (b ) escura a preta.
62 - Metasterno: pilosidade (a) presente (b) ausente.
63 - Esternitos: tufos de pelos (a) presentes (b) ausentes.
64 - Cerdas ocelares (a) proclinadas (b ) divergentes.
65 - Cerdas pôs-ocelares (a) presentes (b ) ausentes.
66 - Cerdas orbitais reclinadas (a) presentes (b) ausentes.
67 - Cerdas verticais internas (a) convergentes (b ) reclinadas^
68 - Cerdas pós-oculares: número de fileiras (a) uma (b ) duas
(o) três.
69 - Faciália: cerdas (a) até o meio ou pouco além da distância
à lúnula frontal (b) até o terço inferior (o) até o quarto 
inferior.
70 - Cerdas umerais: número (a) três (b ) quatro.
71 - Cerdas acrosticais: número (a) 2:2 (b ) 2:3.
72 - Fêmur II: face anterior (a) com uma cerda mediana (b) cora
duas cerdas medianas e duas outras aos 2/5 e 1/2 do ângulo 
ântero-ventral (a) com série de cerdas na metade basal do ân 
guio ântero-ventral e uma cerda perto do meio (d) com série 
de cerdas na metade basal, a cerda distai é maior.
73 - Fêmur II: face posterior (a) com uma cerda pré-apical
(b) com duas cerdas pré-apicais (estampa V). .
74 - Fêmur II direito: face dorsal (a) com uma cerda pré-apical
(£>) com duas cerdas pré-apicais.
75 - Fêmur II esquerdo: face dorsal (a) com uma cerda pré-apical
(b) com duas cerdas pré-apicais.
76 - Fêmur II: face ventral (a) com uma série na metade basal
do ângulo ventro-posterior (b) com duas séries na metade ba 
sal.
77 - Fêmur III: face anterior (a) com uma série completa de cer
das no ângulo ântero-dorsal e outra nos 4/5 proximais do ân-
gulo ântero-ventral (h ) com uma série completa de cerdas no 
ângulo ântero-dorsal e uma série logo abaixo desta, na meta-
de basal (c) duas séries completas de cerdas, uma no ângu-
lo ântero-dorsal e outra no ângulo ântero-ventral (d ) com
duas séries completas de cerdas, uma no ângulo ântero-dorsal 
e outra logo abaixo desta.
78 - Fêmur III: face posterior (a) com uma cerda pré-apical (b) com
duas cerdas pré-apicais (estampa VI).
79 - Fêmur III: face dorsal (a) com uma cerda pré-apical (b ) com
duas cerdas pré-apicais.
80 - Fêmur III: face ventral (a) com uma série incompleta de cer
das, a última implantada aos 2/5 até 1/2 da base (b) com
duas séries de cerdas, a anterior e a posterior no terço pro 
ximal ou pouco além.
81 - Tlbia posterior: face anterior (a) com série completa de cer
das, a maior aos 3/5 da base (b ) com série completa de cer 
das, as maiores aos 3/5 da base e perto do ápice, a última da 
série (c) com série de cerdas nos 3/4 proximais (d) com sé 
rie de cerdas nos 2/3 proximais.
82 - Tíbia posterior: face posterior (a) com duas cerdas distan
ciadas entre 1/4 e 2/3 basais (b ) com série de cerdas, as 
maiores no terço basal e médio (estampa VI).
83 - Quarto tergito (a) com série pouco diferenciada de cerdas
marginais alongadas (até 0,80 mm de comprimento) (b ) com
série bem diferenciada de cerdas marginais fortes e longas 
(mais de 0,80 mm de comprimento).
84 - Segmentos terminais (a) com cerdas esparsas (b ) com muitas
cerdas.
85 - Faciália: perfil (a) quase reto (b ) côncavo (estampa III).
86 - Frontãlia no ponto estreitado (a) muito estreita (b) quase
obliterada (a) cerca da largura da parafrontãlia (b ) cer 
ca de duas vezes a largura da parafrontãlia (estampas II e 
IV) .
87 - Abdome (a) com fraca curvatura (b ) com forte curvatura.
88 - Genitália (a) não aparente (b ) bem aparente.
89 - Cercos: margem posterior (a) aproximadamente reta com pe-
quena convexidade no ápice (b) convexa na metade apical
(c) medianamente côncava, convexa em direção ao ápice (d) li 
geiramente côncava, convexa para o ápice (e) quase reta, afi 
nando para o ápice (estampa VIII).
90 - Surstilos (a) longos como os cercos e alargados (b ) lonA
gos, estreitados medianamente (c) longos com os bordos qua-
se paralelos e ápice arredondado (d) elipsôides (e) lon-
gos como os cercos, largos e fracamente arredondados (estam-
pa VIII).
91 - Pregonitos (a) delgados, a base mais larga (b) robustos,
a base mais larga e a porção estreitada longa (c) curtos, 
a base mais larga e a porção estreitada curta (estampa VIII) .
92 - Pregonitos: número de cerdas (a) duas (b) três (c ) mais
de três (estampa VIII).
93 - Parafalo (a)com os bordos mais ou menos paralelos e o ápice
apontado, dobrado quase em ângulo reto (b) delgado, os bor-
dos pouco divergentes e o ápice curto, ponteagudoe recurvado 
(o) delgado, pouco alargado na base, os bordos quase parale-
los e o ápice apontado e fortemente dobrado (d) a base lar 
ga, os bordos convergentes, o ápice recurvado, de perfil ni-
tidamente côncavo (e) alargado na base, os bordos convergen 
tes, ápice longo, afilado e ligeiramente recurvado (estampa 
VIII).
94 - Glande (a) curta, de 1,5 a 2,3 vezes mais longa que larga
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(b ) longa, de 4 a 6,7 vezes mais longa que larga (estampa 
VIII) .
95 - Asas: base (a) castanho-clara a castanha (b) amarela.
96 - Quinto esternito (a) elipsõide e alongado (b) oval, alon-
gado e truncado (a) mais ou menos quadrangular (b ) elip-
sõide mais estreito anteriormente (estampa IX).
97 - Esternito 6+7 (a) elipsõide (b ) mais ou menos piriforme
(o) em forma de raquete (d) arredondado, estreito na base 
(estampa IX) .
98 - Placa supra-anal (a) triangular, o bordo anterior com forte
concavidade mediana (b ) triangular alongada, o bordo ante 
rior pouco convexo (o) triangular, o vértice ponteagudo
(d) triangular com leve concavidade no bordo anterior (estam 
pa IX) .
99 - Placa sub-anal (a) triangular com forte concavidade mediana
no bordo anterior (b ) arredondada (c)arredondada mais larga 
na base (estampa IX).
Na distribuição geográfica das espécies foram colocadas não 
apenas as localidades dos exemplares examinados mas também as ci-
tadas por Mello (1961).
Tratamento estatístico: para o cálculo da similaridade foi 
usado o Coeficiente de Correlação de Pearson (SokaleSneath, 1963 
e Sneath e Sokal, 1973), após a padronização dos dados, a qual foi 
efetuada através da variável z=( -— — ), que possui média zero
e variância unitária; a cada valor de z adicionaram-se 5 unidades 
para eliminação dos sinais negativos, com base na propriedade da 
variância não se alterar quando se adiciona uma constante aos va-
lores das variáveis de um conjunto. Uma vez transformados esses 
valores, foram calculados os Coeficientes de Correlação, formando 
se as matrizes de similaridade (ver apêndice); a partir destas ma
trizes construíram-se os fenogramas representativos do grupo estu 
dado, um dos vários métodos propostos para a sumarização dos re-
sultados (Moss, 1967, e Rohlf, 1968) em Taxonomia Numérica, obti-
dos pelo Método de Agrupamento por pares inapreciados usando a Mé 
dia Aritmética (UPGMA) e Método de Agrupamento Centrõide por gru-
pos de pares não apreciados (UPGMC).
e, em menor escala, eximia, foi feita análise dos caracteres con-
siderados mais discriminantes (1, 2, 3, 4, 5, 8, 30, 31, 32, 34, 
35, 36 e 38) e, comestes, um teste "t" como apresentado por Sokal 
e Rohlf (1969:216) com a finalidade de verificar a possível inclu 
são ou separação de japuhybensis com relação às "populações" estu 
dadas. As fórmulas utilizadas para o teste foram as seguintes: x
Dada a grande semelhança entre mexiaana e japuhybensis
a) um único exemplar comparado com a média de uma amo^ 
tra:
Yi - Y2 - (fi 1 - M2 )
b) comparação entre as médias de duas amostras.
(Yi - Y2 ) - (Mi + ß2 )
(ni - 1)S? - 1n2 - 1)S|
n i +  n2 -  2
ni + n2
ni n2
Nos fenogramas, matrizes e quadro, cada espécie foi re-
presentada pela inicial minúscula do nome específico: Fhaenioia
mexicana ( m ) P .japuhybensis (j), P. eximia (e), P. sericata (s) e
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QUADRO DOS CARACTERES - MACHO
52 53 54 55 56 57 58 59 60 61 62 63 64 65 66 67 68 69 70 71 72 73
mexicana a a b b a b b a a b a b a b a a b a a a a b
japuhybensis d d b b NC a c a a b a a a a b a a a a a c b
eximia c c b b b b c a a a a b a b b a a a a a c b
sericata a a a a a a b b a b a b a b b a c c b b d b
pallescens b b a a b a a a b b b a b a b b b b b b b
\
a
74 75 76 77 78 79 80 81 82 83 84 85 86 87 0000 89 90 91 92 93 94
mexicana a a b b a a b c a a a a a a b c c a a c b
japuhybensis a b a NC NC NC NC NC NC NC NC a b NC NC b b b b b b
eximia a a a a b a a a a b a a a a a a a a b a b
sericata a a b d a a b d b b a b d a a e e c b e a
pallescens b b a c a b a b a a b b c b b d d c c d a
QUADRO DOS CARACTERES - FÊMEA
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52 53 54 55 56 57 58 59 60 61 62 63 64165166167 68 69 70 71 72
mexieana a a b a a b a a a b a b b a a a b a a a a
exrínrúa c a b b b b b a a a a b b a a a a a a a c
serieata a a a a a a a b a b a b b a a a c c b b d
pâlies cens b b a a b a a a b b b a b a a b b b b b b
1 Caracteres nao discriminantes.
73 74 75 76 77 78 79 80 81 82 83 00 85 86 87 88 95 96 97 98 99
mexicana b a a b b a a b c a a a a d a b a b b b b
eximia b a a a a b a a a a b a a d a a a a a a a
serieata b a a b d a a b d b b a b d a a a d d d c
palies cens a b b a c a b a b a. a b b c b b b c c c b
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CARACTERES COMUNS ÃS ESPÉCIES BRASILEIRAS DO GÊNERO PHAENICIA
ROBINEAU-DESVOIDY, 1863
Cabeça com o occipício preto, polinosamente prateado; 
vértice castanho-escuro a preto, sub-polinoso; triângulo ocelar 
preto; olhos castanho-escuros ou fracamente avermelhados, brilhan 
tes; faciãlia e parafaciãlia variando de castanho-alaranjado a 
castanho-escuro, a parafaciãlia mais fortemente polinosa prateada 
ou levemente dourada; parafrontãlia castanha a castanho-enegreci. 
da, polinosa, com finos pelos lateralmente às cerdas frontais;epís 
toma testáceo, a margem oral amarelo-alaranjada; gena laranja-acas 
tanhada a castanho-escura com intensa polinosidade. Antenas conj 
os dois primeiros artículos variando de castanho acastanho-escuro, 
o segundo mais claro no ápice; terceiro artículo pouco polinoso 
prateado ou levemente dourado; arista castanha com plumas casta-
nhas a pretas. Palpos castanho-claros fracamente amarelos ou ala 
ranjados. Metacéfalo com pelos claros.
' Tórax com propleura, prosterno e ponte escutelar pilo- 
sos; declive pós-alar com poucos pelos; fossa timpânica com nu-
merosos pelos fortes e declive lateral põs-ecutelar com pelos pre-
tos. Asas hialinas com os escleriíos basais castanhos, claros ou 
escuros; esclerito subcostal acastanhado, a base amarelada, sem 
pelos, com fina pubescência castanho-clara; porção basal de R 
nua. Halteres castanho-claros, ligeiramente amarelados. Pernas 
variando de castanhas a pretas com reflexos metálicos nos fêmures; 
garras pretas e pulvilos amarelos.
Abdome com o tergito 1+2 mais escuro que os demais até 
quase preto com reflexos metálicos. Esternitos e segmentos termi 
nais com reflexos metálicos.
Quetotaxia: cerdas frontais em série convergente; vi-
brissas acima da margem oral bem separadas. Tórax com duas cerdas
acrosticais prê-suturais; dorso-centrais 3:3; intra-alares 2:2; 
supra-alares 2:3, destas, a põs-sutural mais anteriormente situa-
da é menor; três pares de cerdas marginais e um par prê-apical; 
três cerdas esterno-pleurais; seis a oito hipopleurais; cerda 
prê-pleural forte. Asas com R 4+5 cerdosa dorsal e ventralmente 
na metade ou pouco além da metade da distância a r-m. Abdome com 
os segmentos intermediários sem cerdas discais; terceiro, quarto 
e quinto tergitos com cerdas marginais; quinto esternito com cer 
das longas.
Estrutura: cabeça mais larga que longa; os olhos gran
des e separados, mais afastados nas fêmeas; occipício plano ou 
ligeiramente deprimido; fronte alargada superiormente, nos machos 
nitidamente estreitada no terço médio, a maior largura ao nível da 
lúnula; triângulo ocelar até cerca de 1/3 do comprimento ocelo- 
anterior lúnula; epístoma um pouco arqueado anteriormente; care 
na facial representada apenas por uma estreita saliência na altu-
ra dos dois primeiro artículos antenais. Antenas inseridas ao ní^  
vel do meio ou pouco abaixo do meio do olho, visto de perfil; a 
distância inter-alveolar não ultrapassando 0,02 mm; terceiro ar-
tículo antenal de 2,4 a 4,6 vezes mais longo que o segundo; aris 
ta com o penúltimo segmento curto e o terminal longo, com plumas 
longas até próximo do ápice. Palpos clavados. Abdome desenvolvi 
do, ovalado-cônico em vista dorsal, muito alargado até o terceiro 
tergito e atenuado a partir do quarto tergito. _
MACHO: cerdas frontais menores em direção ao vértice.
Quinto esternito fendido (estampa VII). Cercos mais escuros que 
os surstilos, as cerdas maiores do ápice para a base; parafalo sem 
pelos e dobrado no ápice.
FÊMEA: cerdas verticais externas dirigidas para trás e
para fora; as frontais em série que inicia ao nível do ocelo an-
terior, a última implantada na altura da base do segundo artículo 
antenal, fracamente maiores em direção à base da antena; cerdas
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orbitais, uma reclinada ao nível dos ocelos posteriorese duas pro 
clinadas lateralmente às primeiras frontais, destas, a anterior 
é maior. Terminaria bastante uniforme nas espécies, o nono tergi 
to pigmentado somente em duas faixas laterais e nono esternito bem 
pigmentado com cerdas na margem distai; placa supra-anal (estampa
IX) triangular com longas cerdas; placa sub-anal com leve varia-
ção na forma e em todas as espécies pilosa (estampa IX).
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REDESCRIÇÃO DAS ESPÉCIES ENCONTRADAS NO BRASIL
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1. Phaenicia mexicana (Macquart, 1843)
(Figs. 9, 14, 21, 23, 28, 32, 37, 42, 49, 53, 57 e 61)
Phaenicia mexicana (Macquart, 1843) Diptêres exotiques nouveaux
ou peu connus, 2 (3): 304 pp .[Mem. Soc. Roy. Lil 
\ le , 1842:164-460, 36 pis.].
DIAGNOSE: Fêmur II, face anterior com uma cerda mediana. Fêmur
III, face anterior com uma sêria completa de cerdas no 
ângulo ântero-dorsal e uma sêrie logo abaixo desta na metade ba-
sal. Tíbia posterior, face anterior com série de cerdas nos 3/4 
proximais. Macho: cerdas orbitais reclinadas presentes. Cercos
(fig. 37) com a margem posterior medianamente côncava, convexa em 
direção ao ápice; surstilos (fig. 37) longos com os bordos quase 
paralelos e ãpice arredondado com cerdas na metade distai; prego 
nitos (fig. 42) delgados com a base mais larga, a extremidade lon 
ga com duas cerdas; parafalo (fig. 42) delgado, pouco alargado na 
base, os bordos quase paralelos, o ãpice apontado e fortemente do 
brado. Fêmea: quinto esternito (fig. 49) oval, alongado, trunca
do nos bordos anterior e posterior com cerdas marginais; esterni-
to 6+7 (fig. 53) mais ou menos piriforme com cerdas na metade 
posterior; placa supra-anal (fig. 57) triangular alongada com o 
bordo anterior convexo com cerdas laterais.
REDESCRIÇÃO: Macho —  comprimento total 875.
Cabeça com o occipício preto com forte polinosidade es-
branquiçada e pelos claros, mais aparentes na região do metacéfa- 
lo; pós-ôrbita com intensa polinosidade prateada; vértice preto 
com reflexos esverdeado-metálicos com alguns pelos pretos longos; 
frontãlia enegrecida; parafrontãlia castanho-enegrecida, polino-
23
sa prateada com pelos escuros e longos em direção à primeira cer-
da frontal; faciãlia castanha; parafaciãlia castanho-escura, ene 
grecida para a margem ocular, polinosamente prateada; gena casta 
nho-escura com revestimento polinoso prateado e pelos pretos e lon 
gos, mais curtos perto da faciãlia. Antenas com o terceiro arti-
culo castanho-escuro e base mais clara. Palpos castanho-claros fra 
camente alaranjados. Tórax verde-metãlico com pouca polinosidade 
esbranquiçada; propleura com pelos pretos; prosterno e metaster 
no com pelos escuros e finos, mais curtos no metasterno. Calípte 
ros com o lobo superior e inferior brancos. Asas hialinas, ante-
riormente acastanhadas; basicosta castanho-escura e veias casta-
nhas. Abdome verde metálico com o tergito 1+2 mais escuro; ter 
ceiro, quarto e quinto tergitos com pouca polinosidade ventralmen-
te; esternitos castanho-enegrecidos com reflexos metálicos ver-
des, sem tufos de pelos. Segmentos terminais castanho-enegreci-
dos com reflexos verde-metãlicos dorsalmente.
Quetotaxia: cerdas ocelares proclinadas pouco mais lon
gas que as frontais; põs-ocelares ausentes; as frontais conver-
gentes em série fracamente divergente de quatorze cerdas, a primei 
ra aos 7/8 do comprimento ocelo anterior-lünula, acima da menor 
distância inter-orbital e a última implantada ao nível do segundo 
artículo antenal, as cerdas diminuem de tamanho em direção à lünu 
la; orbitais reclinadas fracamente dirigidas para fora e tão lon 
gas quanto as ocelares; as verticais internas convergentes; duas 
fileiras de pós-oculares; cerdas curtas na metade inferior da fa 
ciália, as maiores perto das grandes vibrissas. Tórax com cerdas 
umerais em série de três; acrosticas 2:2. Fêmur II com a face an 
terior armada de uma forte cerda mediana; face posterior(fig. 23) 
com duas cerdas prê-apicais; face dorsal com uma cerda prê-apical 
e face ventral com duas séries de cerdas espaçadas na metade ba-
sal. Fêmur III, face anterior com série completa de fortes cer-
das no ângulo ântero-dorsal e outra de cerdas menores logo abaixo
desta na metade proximal; face posterior (fig. 28) com uma cerda 
pré-apical; face dorsal com uma cerda pré-apical e face ventral 
com duas séries de cerdas: a anterior completa e a posterior no
terço proximal. Tíbia média, face anterior com uma cerda logo abai 
xo do meio; face posterior (fig. 23) com três cerdas medianas: 
uma no terço basal e as inferiormente situadas, quase no mesmo ní 
vel, aos 4/7 e 3/5 da base e face ventral com uma cerda pouco abai 
xo do meio. Tíbia posterior com a face anterior armada de série 
de cerdas nos 3/4 proximais; face posterior (fig. 28) com uma cer 
da no terço proximal e outra aos 5/8 da base e face ventral com 
duas cerdas, no meio e aos 5/7 basais. Abdome com o terceiro ter 
gito com indistinta série de cerdas marginais; quarto tergito com 
cerdas marginais alongadas em fileira pouco diferenciada; quintò 
tergito com cerdas marginais indiferenciadas. Segmentos terminais 
com poucas cerdas esparsas.
Estrutura: cabeça pouco mais larga que o tórax anterior
mente; frontãlia (fig. 9) muito reduzida em um ponto e tão larga 
quanto a parafrontãlia ao nível da lúnula; menor distância inter 
orbital 0,06 da largura da cabeça; faciãlia (fig. 14) de perfil 
quase reto; largura da depressão facial 0,62 do comprimento lünu 
la-ângulo vibrissal; distância inter-orbital superior 0,24 da al 
tura ocelo anterior-lúnula. Antenas com o terceiro artículo 4,6 
vezes mais longo que o segundo. Abdome curvado posteriormente a 
partir do quarto tergito; terceiro tergito 1,23 vezes mais largo 
que o quarto. Genitália aparente externamente.
GENITÁLIA: cercos (fig. 37) com a margem posterior medianamente
côncava, convexa em direção ao ãpice; surstilos (fig.37)
longos, os bordos quase paralelos e o ãpice arredondado com cerdas
na metade apical; pregonitos (fig. 42) delgados, mais largos na
base, com duas cerdas; parafalo (fig. 42) pigmentado, delgado, li
geiramente alargado na base, os bordos quase paralelos, o ãpice
=>
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apontado e fortemente dobrado; ventrãlia pouco pigmentada; glan 
de (fig. 42) pouco pigmentada e longa, 6 vezes mais longa que lar 
ga.
Fêmea: comprimento total 600 a 780 Mello (1961).
Palpos mais amarelados que no macho; pelos da parafron 
tãlia, longos em fileira dirigida ao vértice; vértice com numero-
sos pelos pretos e longos. Tórax verde-azulado metálico. Asas com 
a base e veias castanho-claras. Cerdas ocelares fortes e põs-oce 
lares menores, ambas divergentes; as frontais em fileira divergen 
te em direção â lúnula com oito cerdas, as anteriores mais finas. 
Frontãlia (fig. 21) com o dobro da largura da parafrontãlia, com 
os lados paralelos; a menor distância inter-orbital 0,28 da lar-
gura da cabeça; distância inter-orbital superior 1,08 vezes a al 
tura ocelo anterior-lúnula. Abdome não comparado pela ausência 
completa do mesmo no material estudado. Quinto esternito (fig. 49) 
oval, alongado, truncado nos bordos anterior e posterior, com cer 
das marginais; esternito 6+7 (fig. 53) mais ou menos piriforme com 
cerdas na metade posterior; placa supra-anal (fig. 57)triangular 
alongada, o bordo anterior convexo e cerdas lateralmente dispos-
tas; placa sub-anal (fig. 61) arredondada com pelos dispersos. 
Medidas:
_____________________________________________________________( Continua)
MACHO FÊMEA
1 - Largura da cabeça 340 316
2 - Comprimento da cabeça 276 260
3 - Comprimento dos olhos 240 196
4 - Largura dos olhos 144 124
5 - Distância inter-orbital superior 30 98
6 - Distância inter-orbital média 84 100
7 - Distância inter-orbital inferior 222 208
8 - Menor distância inter-orbital 20 88
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(Continuação)
MACHO FÊMEA
9 - Largura inferior da frontãlia
10 - Comprimento lünula-ângulo vibrissal
11 - Largura da depressão facial
12 - Largura da área genal
13 - Distância inter-ocelar
14 - Diâmetro do ocelo anterior
15 - Distância ocelo-orbital
16 - Distância ocelo-occipital
17 - Distância õrbito-occipital
18 - Largura pós-orbital
19 - Comprimento ocelo anterior-lünula
20 - Diâmetro do omatideo
21 - Comprimento da área genal
22 - Comprimento do 19 artículo antenal
23 - Comprimento do 29 artículo antenal
24 - Comprimento do 39 artículo antenal
25 - Largura do 39 artículo antenal
26 - Comprimento da arista
27 - Comprimento do prescuto
28 - Comprimento do mesoscuto
29 - Comprimento do escutelo
30 - Largura do prescuto
31 - Largura do mesoscuto
32 - Largura do escutelo
33 - Comprimento da cerda sub-apical
34 - Comprimento da asa
35 - Maior largura da asa
36 - Maior comprimento da célula discai
37 - Maior largura da célula discai
38 - Comprimento da tíbia anterior
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146
90
132
10
8
10
24
18
16
122
2
92
8
20
92
20
102
124
196
124
332
320
228
224
733
300
350
100
192
44
142
94
108
14
8
36
40
30
10
90
3
84
6
24
90
24
110
112
180
104
300
256
176
192
750
325
350
100
176
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(Conclusão)
MACHO FÊMEA
39 - Largura da tíbia anterior 20 16
40 - Comprimento da tíbia média 252 224
41 - Largura da tíbia média 20 18
42 - Comprimento da tíbia posterior 232 NC
43 - Largura da tíbia posterior 18 NC
44 - Largura do basitarso anterior 14 12
45 - Largura do basitarso médio 14 12
46 - Largura do basitarso posterior 14 NC
47 - Comprimento do terceiro tergo 124 NC
48 - Comprimento do quarto tergo 140 NC
49 - Largura do terceiro tergo 388 NC x
50 - Largura do quarto tergo 316 NC
51 - Comprimento total 875 NC
Material-tipo: México.
Distribuição geográfica: Sudoeste dos Estados Unidos, México, Gua
temala. Sul do Brasil (Hall , 1948).
Variação intra-específica: frontãlia de castanha a enegrecida;
macho com cerda orbital reclinada ausente. Tíbia média, 
face anterior, posterior e ventral e tíbia posterior, face poste-
rior ventral com pequena variação na disposição das cerdas.
MATERIAL EXAMINADO
MÊX1C0: Acatifla - 1 macho; Casas Viejas - 1 macho; México D.F.
- 2 machos (1*) e 1 fêmea*; Valle de Bravo - 2 machose 
3 fêmeas (IOC).
* Foram examinadas apenas as laminas de genitalia.
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Os exemplares descritos e desenhados procedem de Valle 
de Bravo e México D.F., México.
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2. 'Phaenicia japuhybensis Mello, 1961 
(Figs. 10, 15, 24, 33, 38, 43. Mapa 1)
Phaenioia japuhybensis Mello, 1961, Mem Inst. Oswalâo Cruz 59:
274-276.
DIAGNOSE: Calipteros com o lobo superior castanho, a base mais
clara; lobo inferior castanho. Frontãlia (fig. 10) no 
ponto estreitado quase obliterada; a menor distância inter-orbi- 
tal 0,02 da largura da cabeça. Cercos (fig. 38) com a margem pos 
terior convexa na metade apical; surstilos (fig. 38) longos, es-
treitos medianamente com cerdas dispersas; pregonitos (fig. 43) 
robustos com a extremidade estreita e longa com três cerdas; pa- 
rafalo (fig. 43) delgado, os bordos pouco divergentes e o ápice 
curto, ponteagudo e recurvado.
REDESCRIÇÃO: Macho —  comprimento total 700 a 800 (Mello, 1961).
Cabeça com o occipício preto com fraca polinosidade es 
branquiçada e pelos claros; pós-õrbita com intensa polinosidade 
prateada; vértice preto e sem pelos; frontãlia castanho-escura, 
enegrecida em direção ao ocelo anterior; parafrontãlia castanho- 
escura, fortemente polinosa prateada, com pelos escuros e alonga 
dos; faciália castanha; parafaciália castanho-escura com polino 
sidade prateada; gena castanho-escura sob polinosidade prateada 
e pelos pretos com exceção de alguns pardos medianamente, superior 
mente os pelos são menores. Antenas com o terceiro artículo cas-
tanho com a base mais clara. Palpos acastanhados. Tórax verde-me 
tãlico com estrias longitudinais cüpreo-metãlicas no prescuto e 
fraca polinosidade esbranquiçada dorsal e anteriormente; propleurâ 
e prosterno com pelos escuros e metasterno com poucos pelos escu-
ros finos. Calípteros com o lobo superior castanho com a base mais 
clara e o inferior castanho ligeiramente escurecido. Asas hiali-
nas, anteriormente castanhas; basicostae veias castanho-escuras.
Pernas castanhas. Abdome com o tergito 1+2 castanho-esverdeado 
escuro; primeiro esternito castanho-escuro com reflexos metálicos 
esverdeados e pelos escuros finos dispersos sem formar tufos. Se^ 
mentos terminais bem pigmentados (Mello, 1961).
Quetotaxia: cerdas ocelares proclinadas longas; põs-
ocelares menores; as frontais, convergentes, em série de treze, 
iniciando aos 5/7 do comprimento ocelo anterior-lúnula, abaixo da 
menor distância inter-orbital, a última implantada ao nível da me 
tade basal do segundo artículo antenal, menores em direção ao vér-
tice; orbitais reclinadas ausentes; verticais internas convergen 
tes; uma fileira de cerdas pós-oculares; cerdas curtas até pouco 
além da metade inferior da faciãlia. Tórax com cerdas umerais em 
série de três; acrosticais 2:2. Fêmur II, face anterior com sé-
rie de cerdas espacejadas na metade basal do ângulo ântero-ventral 
e uma cerda mediana; face posterior (fig. 24) com duas cerdas pré 
apicais; face dorsal com duas cerdas prê-apicais (fêmur II direjL 
toto com apenas uma cerda prê-apical); face ventral com uma série 
de longas cerdas na metade basal, próximo â face posterior. Fêmur 
III não comparado devido ao mau estado de conservação do material. 
Tíbia média, face anterior com uma cerda pouco abaixo do meio; fa-
ce posterior (fig. 24) com três cerdas: a primeira no terço basal
e as inferiormente situadas, quase no mesmo nível, pouco abaixo do 
meio; face ventral com uma forte cerda próxima aos 2/3 proximais. 
Tíbia posterior não comparada.
Estrutura: cabeça pouco mais larga que o tórax anterior
mente; parafrontãlia (fig. 10) contígua por um curto espaço, a 
frontãlia quase obliterada neste ponto; a menor distância inter- 
orbital 0,02 da largura da cabeça; faciãlia (fig. 15) de perfil 
quase reto; largura da depresão facial 0,59 do comprimento lúnu- 
la-ângulo vibrissal; distância inter-orbital superior 0,12 do com 
primento ocelo anterior-lúnula. Antenas com o terceiro artículo 
3,75 vezes mais longo que o segundo. Abdome não comparado devido
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â ausência completa do mesmo no tipo estudado.
GENITÁLIA: cercos (fig. 38) com a margem posterior convexa na me
tade apical: surstilos (fig. 38) longos, esteitos media
namente, com cerdas dispersas; pregonitos (fig. 43) robustos, a 
base mais larga e a porção estreitada longa com três cerdas; pa- 
rafalo (fig. 43) fortemente pigmentado, delgado, cornos bordos pou 
co divergentes e o ãpice recurvado, curto e ponteagudo; ventrãlia 
bem pigmentada; glande (fig. 43) pigmentadae longa, 6 vezes mais 
longa que larga.
Fêmea: desconhecida.
\
Medidas:
( Continua)
1 — Largura da cabeça 352
2 - Comprimento da cabeça 300
3 - Comprimento dos olhos 256
4 - Largura dos olhos 156
5 - Distância inter-orbital superior 16
6 - Distância inter-orbital média 74
7 - Distância inter-orbital inferior 220
8 - Menor distância inter-orbital 8
9 - Largura inferior da frontãlia 26
10 - Comprimento lünula-ângulo vibrissal 156
11 - Largura da depressão facial 92
12 - Largura da ãrea genal 136
13 - Distância inter-ocelar 6
14 - Diâmetro do ocelo anterior 8
15 - Distância ocelo-orbital 6
16 - Distância ocelo-occipital 22
17 — Distância õrbito-occipital 22
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(Conclusão)
18 — Largura pós-orbital 10
19 - Comprimento ocelo anterior-lúnula 132
20 - Diâmetro do omatídeo 5
21 - Comprimento da área genal 82
22 - Comprimento do 19 articulo antenal 6
23 - Comprimento do 29 articulo antenal 24
24 - Comprimento do 39 artículo antenal 90
25 - Largura do 39 artículo antenal 24
26 - Comprimento da arista 110
27 - Comprimento do prescuto 124
28 - Comprimento do mesoscuto 184
29 - Comprimento do escutelo 136
30 - Largura do prescuto 360
31 - Largura do mesoscuto 348
32 - Largura do escutelo 236
33 - Comprimento da cerda sub-apical NC
34 - Comprimento da asa 767
35 - Maior largura da asa 342
36 - Maior comprimento da célula discai 392
37 - Maior largura da célula discai 108
38 - Comprimento da tíbia anterior 216
39 - Largura da tíbia anterior 22
40 - Comprimento da tíbia média 264
41 - Largura da tíbia média 22
44 - Largura do basitarso anterior 14
Material-tipo: Holõtipo macho. Angra dos Reis, Rio de Janeiro,
Brasil, 3.III.1940, J. Lane e H.S. Lopes, depositado no 
Instituto Oswaldo Cruz com o número 8 643.
Distribuição geográfica: Brasil, Rio de Janeiro (Mapa 1 ).
MATERIAL EXAMINADO 
Espécie conhecida apenas por seu holõtipo macho.
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3. Phaenicia eximia (Wiedemann, 1819)
(Figs. 11, 16, 20, 25, 29, 34, 39, 44, 48, 52, 56 e 60.
Mapa 1.)
Phaenieia eximia (Wiedemann, 1819)Brasilianische Zweifluger.Zool.
Mag.j Kiel, 2(3):40-56.
DIAGNOSE: Calípteros com o lobo superior branco, as margens cas-
tanho-claras. Tôrax com a propleura revestida de pelos 
claros. Fêmur III, face anterior com uma série completa de cerdas 
no ângulo ântero-dorsal e outra nos 4/5 proximais do ângulo ânte- 
ro-ventral; face posterior (fig. 29) com duas cerdas prê-apicais. 
Tíbia posterior, face anterior com série completa de cerdas, a 
maior aos 3/5 da base. Macho: calípteros com o lobo inferior
castanho-claro, mais escuro nas margens. Cercos (fig. 39) com a 
margem posterior aproximadamente reta com pequena convexidade no 
ãpice; surstilos (fig. 39) longos como os cercose alargados, com 
muitas cerdas; pregonitos (fig. 44) delgados, mais largos na base, 
com três cerdas no ãpice; parafalo (fig. 44) com os bordos mais 
ou menos paralelos e o ãpice apontado, dobrado quase em ângulo re
to. Fêmea: vértice com pelos esparsos. Calípteros com o lobo in
ferior branco, castanho-claro nas margens; asas com as veias cas- 
tanho-escuras. Uma fileira de cerdas pôs-oculares. Fêmur II, fa 
ce anterior com série de cerdas na metade basal do ângulo ântero 
ventral e uma cerda próxima â margem superior, pouco abaixo -do 
meio. Quinto esternito (fig. 48) elipsõide, alongado, com longas 
cerdas marginais; esternito 6+7 (fig. 52) elipsõide com cerdas na 
margem posterior, as menores em direção anterior. Placa supra- 
anal (fig. 56) triangular, o bordo anterior com forte concavidade 
mediana com cerdas marginais; placa sub-anal (fig.60) triangular, 
o bordo anterior côncavo medianamente, um par de cerdas laterais 
e pelos distribuídos em faixa mediana.
REDESCRIÇÃO: Macho —  comprimento total 767.
Cabeça com o occipício preto sob fraca polinosidade es 
branquiçada e pelos claros; põs-órbita com polinosidade prateada 
levemente dourada; vértice castanho e sem pelos; frontãlia cas- 
tanho-clara; parafrontãlia castanha, enegrecida em direção à mar 
gem ocular com polinosidade prateada, pelos curtos e claros até â 
primeira cerda frontal; faciália castanho-alaranjada; parafaciã 
lia castanho-escura fracamente alaranjada com revestimento polino 
so prateado; gena castanha com polinosidade prateada e pelos pre 
tos, mais longos inferiormente. Antenas com o terceiro articulo 
castanho, alaranjado na base. Palpos castanho-claros ligeiramen-
te amarelados. Torax azul metálico com pouca polinosidade prata- 
esbranguiçada no terço anterior do prescuto; propleura com pelos 
claros; prosterno e metasterno com pelos escuros, mais finos e 
curtos no metasterno. Calípteros com o lobo superior branco mar-
ginalmente castanho-claro e o inferior castanho-claro com as mar-
gens mais escuras. Asas hialinas, castanhas na base; basicosta e 
veias castanho-escuras. Pernas castanhas. Abdome azul metálico 
com o tergito 1+2 mais escuro; terceiro tergito pouco polinoso 
ventralmente; quarto tergito com leve polinosidade na metade pO£ 
terior e quinto tergito brilhante e fracamente polinoso; esterni 
tos castanho-enegrecidos com reflexos metálicos azulados, sem tu-
fos de pelos. Segmentos terminais pretos com reflexos azul-metã- 
licos.
Quetotaxia: cerdas ocelares proclinadas, mais longas
que as frontais; põs-ocelares ausentes; as frontais converten- 
tes, em série de doze, iniciando a 1/6 do comprimento ocelo ante- 
rior-lünula, abaixo da menor distância inter-orbital, a última im 
plantada ao nível do segundo artículo antenal, diminuindo de tama 
nho em direção ao vértice; orbitais reclinadas ausentes; as ver 
ticais internas convergentes; uma fileira de põs-oculares; cerdas 
curtas na metade inferior da faciália, as maiores perto das gran-
des vibrissas. Tórax com umerais em série de três; acrosticais 
2:2. Fêmur II, face anterior com série de cerdas na metade proxi 
mal do ângulo ântero-ventral e uma cerda próxima â margem supe-
rior, pouco abaixo do meio; face posterior (fig. 25) com duas cer 
das prê-apicais; face dorsal com uma cerda prê-apical e face ven 
trai com série de longas cerdas na metade basal do ângulo ventro- 
posterior. Fêmur III, face anterior com suas séries de cerdas: 
uma completa de cerdas longas, no ângulo ântero-dorsale outra nos 
4/5 proximais no ângulo ântero-ventral com as cerdas bem distancia 
das; face posterior (fig. 29) com duas cerdas prê-apicais; face 
dorsal com uma cerda pré-apical e face ventral com série incomple 
ta de cerdas nos 2/5 basais. Tíbia média com a face anterior ar-
mada de uma forte cerda pouco abaixo do meio; face posterior(figl 
25) com três cerdas no terço médio, as inferiores situadas quase 
no mesmo nível; face ventral com uma cerda abaixo do meio. Tíbia 
posterior, na face anterior, uma série completa, mais ou menos re 
guiar, de cerdas, a maior aos 3/5 da base; face posterior (fig.
29) com uma cerda aos 2/7 da base e outra próxima aos 2/3 proxi-
mais; face ventral com duas cerdas, uma mediana e outra no terço 
médio. Abdome, o terceiro tergito com série pouco diferenciada de 
cerdas marginais reclinadas; quarto tergito com cerdas marginais 
fortes e eretas em série bem diferenciada; quinto tergito sem cer 
das marginais diferenciadas. Segmentos terminais com cerdas dis-
persas, mais longas que as cerdas de revestimento do abdome.
Estrutura: cabeça tão larga quanto o tórax anteriormen
te; frontãlia (fig. 11), em um ponto, muito estreita; a menor dis 
tância inter-orbital 0,05 de largura da cabeça; faciâlia (fig. 16) 
de perfil quase reto; largura da depressão facial 0,64 do compri 
mento lúnula-ângulo vibrissal; distância inter-orbital superior 
0,19 do comprimento ocelo anterior-lúnula. Antenas com o terceiro 
artículo 3,42 vezes mais longo que o segundo. Abdome fracamente 
curvado posteriormente; terceiro tergito 1,28 vezes mais largo
GENITÁLIA: Cercos (fig. 39) com a margem posterior aproximadamen
te reta com pequena convexidade no ápice;surstilos (fig. 
39) longos como os cercos e muitas cerdas dispersas; pregonitos 
(fig. 44) delgados, mais largos na base, com três cerdas; parafa 
lo (fig. 44) bem pigmentado, delgado, com os bordos mais ou menos 
paralelos e o ápice apontado, dobrado quase em ângulo reto; ventrã 
lia pouco pigmentada; glande (fig. 44) não pigmentada e longa, 
5 vezes mais longa que larga.
Fêmea: comprimento total 883.
Occiplcio intensamente piloso; vértice com reflexos vet 
de-metálicos e poucos pelos pretos longos; frontália castanho- 
clara, escurecida em direção ao ocelo anterior. Antenas com o ter 
ceiro artículo castanho-claro, alaramjado na base. Palpos fraca-
mente alaranjados. Tórax com leve polinosidade no mesoscuto; ca 
lípteros com os lobos superior e inferior brancos,acastanhados mar 
ginalmente. Pernas castanho-escuras: Cerdas ocelares fortes e pÓ£
ocelares menores, ambas divergentes; nove cerdas frontais de ta-
manho aproximadamente igual. Frontália (fig. 20) quase duas vezes 
mais larga que a parafrontália; menor distância inter-orbital 0,25 
da largura da cabeça; distância inter-orbital superior 0,83 do 
comprimento ocelo anterior-lúnula. Antenas com o terceiro artícu 
lo 4,16 vezes mais longo que o segundo. Quinto esternito (fig. 48) 
elipsóide, alongado com longas cerdas marginais; esternito 6+7 
(fig. 52) elipsóide com cerdas na margem posterior e menores dis-
tribuídas na metade distai. Placa supra-anal (fig. 56) triangu-
lar, o bordo anterior com forte concavidade mediana, as cerdas mar 
ginalmente distribuídas; placa sub-anal (fig. 60) triangular, o 
bordo anterior com forte concavidade mediana, um par de cerdas la 
terais e pelos distribuídos em faixa mediana.
que o quarto. Genitália nao aparente externamente.
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Medidas:
__________________________________________     (C ontinua) (Cor
MACHO FÊMEA
1 - Largura da cabeça 300 332
2 - Comprimento da cabeça 272 284
3 - Comprimento dos olhos 220 224
4 - Largura dos olhos 132 132
5 - Distância inter-orbital superior 22 88
6 - Distância inter-orbital média 58 94
7 - Distância inter-orbital inferior 182 208
8 - Menor distância inter-orbital 14 82
9 - Largura inferior da frontãlia 22 38
10 - Comprimento lünula-ângulo vibrissal 140 160
11 - Largura da depressão facial 90 104
12 - Largura da área genal 128 136
13 _ Distância inter-ocelar 8 10
14 - Diâmetro do ocelo anterior 8 10
15 - Distância ocelo-orbital 10 34
16 - Distância ocelo-occipital 22 34
17 - Distância õrbito-occipital 16 20
18 - Largura pós-orbital 12 12
19 - Comprimento ocelo anterior-lünula 114 106
20 - Diâmetro do omatídeo 3 3
21 - Comprimento da ãrea genal 70 80
22 - Comprimento do 19 artículo antenal 4 6
23 - Comprimento do 29 artículo antenal 24 24
24 - Comprimento do 39 artículo antenal 82 100
25 - Largura do 39 artículo antenal 22 28
26 - Comprimento da arista 116 140
27 - Comprimento do prescuto 100 140
28 - Comprimento do mesoscuto 164 180
29 - Comprimento do escutelo 116 116
 ___________________________ (C onclusão)
MACHO FÊMEA
30 — Largura do prescuto 300 328
31 - Largura do mesoscuto 292 300
32 - Largura do escutelo 200 212
33 - Comprimento da cerda sub-apical 200 216
34 - Comprimento da asa 692 767
35 - Maior largura da asa 308 342
36 - Maior comprimento da célula discai 333 383
37 - Maior largura da célula discai 100 108
38 - Comprimento da tíbia anterior 188 200
39 - Largura da tíbia anterior 18 24
40 - Comprimento da tíbia média 244 264 '
41 - Largura da tíbia média 26 28
42 - Comprimento da tíbia posterior 236 244
43 - Largura da tíbia posterior 26 26
44 - Largura do basitarso anterior 12 14
45 - Largura do basitarso médio 14 14
46 - Largura do basitarso posterior 16 20
47 - Comprimento do terceiro tergo 124 160
48 - Comprimento do quarto tergo 120 164
49 - Largura do terceiro tergo 368 444
50 - Largura do quarto tergo 288 368
51 - Comprimento total 767 883
Material-tipo: Brasil.
Distribuição geográfica: Sudoeste dos Estados Unidos (Texas) até
Argentina e Chile. Antilhas. Brasil (Mapa 1).
Variação intra-especlfica: Tõrax e abdome de azul a verde metáli-
cos; frontália castanha a enegrecida; parafrontália
com polinosidade prateada ou fortemente dourada. Antenas com o 
terceiro artículo variando de castanho-alaranjado a castanho-escu 
ro. Cerdas frontais iniciando de 1/6 a 7/8 do comprimento ocelo 
anterior-lúnula e a última cerda implantada ao nível da lúnula ou 
do segundo artículo antenal. Tíbia média, face anterior, poste-
rior e ventral e tíbia posterior, face posterior e ventral com as 
cerdas variando ligeiramente de posição.
MATERIAL EXAMINADO 
MÉXICO: México D.F. - 1 macho* (IOC).
COSTA RICA: Sem localidade - 1 macho* (IOC).
EQUADOR: Guayaquil - 2 fêmeas (IOC).
BRASIL: Minas Gerais —  Belo Horizonte - 1 macho*; Cordisburgo
1 fêmea (IOC) .
Goiás —  Anápolis - 1 macho*; Campina - 1 macho*; Goiâ-
nia - 2 machos* (IOC).
Rio de Janeiro — Friburgo - 1 macho*; Guaratiba - 1 macho*; 
Itagüi - 1 fêmea*; Palmeiras - 1 fêmea; Serra da Angra 
- 1 fêmea; Teresópolis - 15 machos (5*) e 5 fêmeas (IOC). 
São Paulo —  Campos do Jordão - 2 machos (IOC).
Paraná —  Piraguara - 7 machos (2*) e 9 fêmeas (4*) 
(DZUFP).
Os exemplares descritos e desenhados procedem do Brasil: 
Teresópolis, Rio de Janeiro; Campina, Goiás; Piraquara, Paraná.
40
* Foram examinadas apenas as lâminas de genitália.
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4. Phaeniaia serioata (Meigen, 1826)
(Figs. 12, 17, 19, 26, 30, 35, 40, 45, 47, 51, 53e 59.
Mapa 2.)
Phaenioia sericata (Meigen, 1826) Systematische Beschreibung der
bekannten europäischen sweiflugeligen. Inseo- 
ten 5, Muscides 11:53.
DIAGNOSE: Occiplcio com pelos pretos. Cerdas pós-oculares em
três fileiras; faciália com cerdas pequenas no quarto 
inferior. Fêmur II, a face anterior com série de cerdas na meta-
de basal, a cerda distai, maior. Fêmur III, a face anterior com 
duas séries completas de cerdas, uma no ângulo ântero-dorsal com 
cerdas fortes e outra logo abaixo desta, de cerdas menores. Tíbiâ 
posterior, face anterior com série de cerdas nos 2/3 proximais; 
face posterior (fig. 30) com série irregular de cerdas, as maiores 
no terço basal e médio. Macho: frontãlia (fig. 12) no ponto es-
treitado com cerca de duas vezes a largura da parafrontãlia. Cer 
cos (fig. 40) com a margem posterior quase reta, afinando para o 
ápice; surstilos (fig. 40) longos como os cercos, largos, fraca 
mente arredondados; pregonitos (fig. 45) largos na base com a ex 
tremidade estreitada curta e com três cerdas; parafalo (fig. 45) 
alargado basalmente, os bordos convergentes, o ápice longo, afila 
do e ligeiramente recurvado. Fêmea: quinto esternito (fig. 47)
elipsôide, alongado, mais estreito anteriormente, com cerdas mar-
ginais; esternito 6+7 (fig. 51) arredondado, estreito na base. 
Placa supra-anal (fig. 55) triangular, levemente côncava no bordo 
anterior com cerdas laterais e pelos em direção ao vértice; placa 
sub-anal (fig. 59) arredondada, mais larga na base, com pelos di£ 
persos.
REDESCRIÇÃO: Macho —  comprimento total 900.
Cabeça com o occipício preto com reflexos esverdeados,
=*•
polinosamente esbranquiçado, com pelos pretos, pós—órbita com in 
tensa polinosidade prateada; vértice preto com poucos pelos pre-
tos; frontãlia enegrecida; parafrontália castanho-escura, mais 
forte em direção a margem ocular, polinosa prateada, com pelos es 
curos, longos e finos até â primeira cerda frontal; faciãlia, pa 
rafaciãlia e área genal castanho-escuras, as duas últimas com re-
vestimento polinoso prateado, os pelos da gena são longos e pre-
tos. Antenas com o terceiro articulo castanho, mais claro que o 
segundo, a base mais clara, fracamente alaranjada. Palpos casta 
nho-claros, ligeiramente alaranjados. Tórax verde-metálico com 
fracos reflexos dourados e polinosidade esbranquiçada visível na 
metade anterior do prescuto; propleura e prosterno com pelos pre 
tos e metasterno com pelos escuros e curtos. Calípteros com os 
lobos superior e inferior brancos. Asas hialinas acastanhadas na 
base; basicosta amarela e veias marrom-claras. Pernas castanho- 
escuras. Abdome verde-metãlico com fracos reflexos dourados; ter 
gito 1+2 mais escuro; terceiro, quarto e quinto tergitos com po-
linosidade prata-esbranquiçada mais visível ventralmente; ester- 
nitos castanho-escuros com reflexos verde-metãlicos, sem tufos de 
pelos. Segmentos terminais castanho-enegrecidos com reflexos ver 
de-metãlicos.
Quetotaxia: cerdas ocelares proclinadas, mais longas
que as frontais; põs-ocelares ausentes; as frontais convergentes 
em série de dez cerdas além de outras menores até os 8/9 do compri 
mento ocelo anterior-lünula, acima da menor distância inter-orbi- 
tal, a última implantada ao nível da base do segundo artículo an- 
tenal; as orbitais reclinadas ausentes; as verticais internas 
convergentes; três fileiras de pós-oculares; cerdas pequenas no 
quarto inferior da faciãlia, as maiores perto das grandes vibris-
sas. Tórax com umerais em série de três e uma menor anteriormente 
situada entre a interna e média; acrosticais 2:3. Fêmur II, face 
anterior com série de cerdas na metade basal, a distai maior; fa
ce posterior (fig. 26) com duas cerdas prê-apicais no ângulo põs- 
tero-dorsal; face dorsal com uma cerda pré-apical e face ventral 
com duas séries de cerdas espacejadas na metade basal. Fêmur III, 
a face anterior com duas séries completas de cerdas: uma no ângu
lo ântero-dorsal de cerdas fortes e a outra logo abaixo com cerdas 
menores; face posterior (fig. 30) com uma cerda pré-apical; face 
dorsal com uma cerda pré-apical; face ventral com duas séries de 
cerdas: a anterior completa e a posterior limitada ao terço pro—
ximal. Tíbia média, a face anterior com uma cerda aos 3/5 da ba-
se; face posterior (fig. 26) com três cerdas, a primeira perto do 
meio e as outras quase no mesmo nível, aos 2/3 da base; face ven 
trai com uma cerda aos 2/3 proximais. Tíbia posterior, a face an 
terior com série de cerdas nos 2/3 basais; face posterior (figv.
30) com série irregular de cerdas pequenas, as maiores no terço 
proximal e médio; face ventral com uma cerda aos 3/5 da base e 
outra no terço distai. Abdome com o terceiro tergito com série 
pouco diferenciada de cerdas marginais; quarto tergito com série 
bem diferenciada de cerdas marginais longas e fortes; quinto ter 
gito com poucas cerdas diferenciadas. Segmentos terminais com cer 
das dispersas.
Estrutura: cabeça pouco mais larga que o tórax anterior
mente; parafrontãlia estreita em direção ao vértice; frontãlia 
(fig. 12) no ponto estreitado com mais ou menos duas vezes a lar-
gura da parafrontãlia; a menor distância inter-orbital 0,12 da 
largura da cabeça; perfil da faciãlia côncavo (fig. 17); largura 
da depressão facial 0,65 do comprimento; distância inter-orbital 
superior 0,42 do comprimento ocelo anterior-lünula. Antenas com o 
terceiro artículo 3,27 vezes mais longo que o segundo. Abdome cur 
vado posteriormente a partir do quarto tergito; terceiro tergito 
de largura 1,28 vezes maior que o quarto. Genitália não visível 
externamente.
GENITÁLIA: Cercos (fig. 40) com a margem posterior quase reta,
afinando para o ápice; surstilos (fig. 40) longos como 
os cercos, largos e ligeiramente arredondados; pregonitos (fig. 
45) curtos, muito largos na base, fortemente estreitado no ápice 
e com três cerdas; parafalo (fig. 45) pigmentado, a base alarga-
da, os bordos convergentes, o ápice longo e afilado ligeiramente 
recurvado; ventrãlia pigmentada e glande (fig. 45) não pigmenta-
da, curta e alargada, 2,3 vezes mais longa que larga.
Fêmea: comprimento total 983.
Vértice com numerosos pelos pretos longos; frontália 
castanha; parafrontãlia com pelos curtos e finos; parafaciãlia 
avermelhada. Abdome com forte polinosidade prata-esbranquiçadà 
com uma estria longitudinal escura no terceiro tergito; quinto es 
ternito verde-metãlico escuro. Cerdas ocelares fortes e põs-oce- 
lares menores, ambas divergentes; as frontais em serie de oito 
aproximadamente iguais de tamanho. Parafrontãlia com cerca da me 
tade da largura da frontália (fig. 19), no ponto estreitado; a me 
nor distância inter-orbital 0,39 da largura da cabeça; distância 
inter-orbital superior 1,4 vezes maior que o comprimento ocelo an 
terior-lünula. Antenas como terceiro artículo 4,3 vezes-mais lon 
go que o segundo. Quinto esternito (fig. 47) alongado, elipsóide, 
mais estreito anteriormente, com cerdas marginais. Esternito 6+7 
(fig. 51) arredondado, estreito na base. Placa supra-anal (fig. 
55) triangular com leve concavidade no bordo anterior com cerdas 
laterais e pelos em direção ao vértice; placa sub-anal (fig. 59) 
arredondada, mais larga na base com pelos dispersos.
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Medidas:
 — _____________________________________________________________________________    ( C ontinua)
MACHO FÊMEA
1 — Largura da cabeça 332 372
2 - Comprimento da cabeça 272 276
3 - Comprimento dos olhos 220 208
4 - Largura dos olhos 132 120
5 - Distância inter-orbital superior 44 146
6 - Distância inter-orbital média 112 156
7 - Distância inter-orbital inferior 220 250
8 - Menor distância inter-orbital 40 146
9 - Largura inferior da frontãlia 42 68
10 - Comprimento lünula-ângulo vibrissal 136 154
11 - Largura da depressão facial 88 98
12 - Largura da área genal 152 148
13 - Distância inter-ocelar 18 16
14 - Diâmetro do ocelo anterior 10 10
15 - Distância ocelo-orbital 16 56
16 - Distância ocelo-occipital 28 28
17 - Distância ôrbito-occipital 20 34
18 - Largura pos-orbital 12 16
19 - Comprimento ocelo anterior-lúnula 104 104
20 - Diâmetro do omatídeo 3 3
21 - Comprimento da ãrea genal 90 96
22 - Comprimento do 19 artículo antenal 6 6
23 - Comprimento do 2? artículo antenal 22 22
24 - Comprimento do 39 artículo antenal 72 94
25 - Largura do terceiro artículo antenal 22 28
26 - Comprimento da arista 88 106
27 - Comprimento do prescuto 136 148
28 - Comprimento do mesoscuto 188 200
29 - Comprimento do escutelo 124 124
__________________________________( C onclusão)
MACHO FÊMEA
30 — Largura do prescuto 320 340
31 - Largura do mesoscuto 300 296
32 - Largura do escutelo 212 204
33 - Comprimento da cerda sub-apical 208 220
34 - Comprimento da asa 692 750
35 - Largura da asa 292 317
36 - Maior comprimento da célula discai 325 358
37 - Maior largura da célula discai 100 108
38 - Comprimento da tíbia anterior 204 212
39 - Largura da tíbia anterior 20 22
40 - Comprimento da tíbia média 240 260
41 - Largura da tíbia média 22 20
42 - Comprimento da tíbia posterior 244 260
43 - Largura da tíbia posterior 24 28
44 - Largura do basitarso anterior 12 14
45 - Largura do basitarso médio 12 12
46 - Largura do basitarso posterior 14 18
47 - Comprimento do terceiro tergo 136 168
48 - Comprimento do quarto tergo 128 168
49 - Largura do terceiro tergo 368 400
50 - Largura do quarto tergo 288 312
51 - Comprimento total 900 983
Material-tipo; Alemanha.
Distribuição geográfica: Quase todo o mundo; Sul do Canadá até
a Argentina. Brasil (mapa 2).
Variação intra-especlfica: Nas fêmeas a frontãlia variando de cas
tanha a preta. Antenas com o terceiro artículo castanho
claro a castanho-escuro. Tõrax e abdome, em ambos os sexos, com 
reflexos dourados leve ou fortemente aparentes. Cerdas acrosti 
cais 2:2-3. Foi observado um exemplar fêmea apresentando apenas 
duas cerdas acrosticais pôs-suturais na serie direita, estando au 
sente a mais anteriormente situada. Tíbia média e posterior com 
as cerdas variando de posição nas faces anterior, posterior e ven 
trai.
MATERIAL EXAMINADO 
JAPÃO: Tóquio (Niijima) - 5 machos e 3 fêmeas (1*) (IOC).
ESTADOS UNIDOS: Nova Iorque (L.Plarid e N.Salem) - 1 macho* e 3
fêmeas (1*) (IOC).
PERU: Ilha Guarape - 1 fêmea (MZUSP). x
CHILE: Santiago do Chile - 3 fêmeas (MZUSP).
BRASIL: Brasília D.F. - 1 macho” (IOC).
Rio de Janeiro - 2 fêmeas (1*) (IOC).
São Paulo - São Paulo - 1 fêmea (IOC).
Paraná - Curitiba - 1 fêmea (DZUFP).
Rio Grande do Sul - Pelotas - 5 machos (MZUSP).
Os exemplares descritos e desenhados procedem de Tóquio, 
Japão; Nova Iorque, E.U.A.; Santiago, Chile, e Rio de Janeiro, 
Brasil.
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* Foram examinadas apenas as laminas de genitalia.
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5. Vh.aeni.eia pattescens (Shannon, 1924)
(Figs. 8 , 13, 18, 22, 27, 31, 36, 41, 46, 50, 54 e 58.
Mapa 2.)
Phaenioia pallesoens (Shannon, 1924) Neartic Calliphoridae Luci
lüni (Dipt.) Ins. Ins. Menst.3 22:67-81. 
DIAGNOSE: Calípteros com os lobos superior e inferior brancos com
as margens fracament amareladas. Ãrea genal com pelos 
curtos. Tórax com metasterno nu. Esternitos com tufos de pelos 
longos e finos. Cerdas verticais internas reclinadas; faciália 
com pequenas cerdas no terço inferior. Fêmur II, face anterior 
com duas cerdas medianas e duas aos 2/5 e 1/2 do ângulo ântero-ven 
trai; face posterior (fig. 22) com uma cerda prê-apical; face dor 
sal com duas cerdas pré-apicais. Fêmur III, face anterior com duas 
series completas de cerdas, uma no ângulo ântero-dorsal e outra 
no ângulo ântero-ventral; face dorsal com duas cerdas pré-ap_i 
cais. Tíbia posterior, face anterior com série completa de cerdas, 
as maiores aos 3/5 da base e perto do ãpice, a última da série. 
Segmentos terminais densamente revestidos de cerdas finas e lon 
gas. Frontãlia (figs. 8 e 18) no ponto estreitado quase tão lar-
ga quanto a parafrontãlia. Abdome com forte curvatura posterior a 
partir do quarto tergito. Macho: vértice com pilosidade densa.
Cerdas ocelares divergentes. Cercos (fig. 36) com a margem poste 
rior ligeiramente côncava, convexa para o ãpice; Surstilos (fig. 
36) elipsóides com muitas cerdas; pregonitos (fig. 41) largos na 
base com a extremidade estreitada e curta com quatro cerdas; pa- 
rafalo (fig. 41) com a base larga, os bordos convergentes e o ãpi 
ce recurvado, o perfil ê nitidamente côncavo. Fêmea: fêmur II,
face dorsal com duas cerdas pré-apicais. Asas com a base amarela. 
Quinto esternito (fig. 46) mais ou menos quadrangular, mais largo 
posteriormente, com cerdas marginais; esternito 6+7 (fig. 50) em 
forma de raquete, a parte estreita anteriormente situada, cerdas 
na porção alargada; placa supra-anal (fig. 54)triangular, o vér-
tice apontado, cerdas laterais e pelos dispersos.
REDESCRIÇÃO: Macho —  comprimento total 658.
Cabeça com o occipicio preto com reflexos cüpreo—esver-
deados, fraca polinosidade esbranquiçada e pelos claros mais apa-
rentes na margem põs-oral e em direção as fileiras põs-oculares; 
põs-õrbita com intensa polinosidade prateada; vértice preto com 
reflexos mete .ico cúpreo-esverdeados e numerosos pelos pretos; 
frontãlia enegrecida; parafrontãlia castanho-escura, coberta de 
polinosidade prateada com pelos castanhos e curtos dispersos; fa 
ciãlia castanha; parafaciãlia castanho-escura, polinosamente pra 
teada; área genal castanho-escura com polinosidade prateada e pe 
los pretos curtos. Antenas com o terceiro articulo castanho-escu 
ro, a base mais clara, fracamente alaranjada. Palpos castanho-cla 
ros ligeiramente alaranjados. Tõrax cúpreo-esverdeado rretálioo cotn 
forte brilho em estrias longitudinais no dorso e polinosidade ess 
branquiçada mais visível na metade anterior do prescuto. Propleu 
ra e prosterno com pelos escuros e metasterno sem pelos. Calípte 
ros com os lobos superior e inferior brancos fracamente amarelados 
nas margens. Asas hialinas, anteriormente amarelo-acastanhadas; 
basicosta amarela e veias amarelo-acastanhadas. Pernas castanho- 
enegrecidas. Abdome cúpreo-esverdeado metálico com o tergito 1+2 
mais escuro; terceiro, quarto e quinto tergitos com polinosidade 
esbranquiçada mais visível ventralmente; esternitos castanho-es- 
curos com reflexos cúpreo-esverdeados com tufos de pelos longos e 
finos.
Quetotaxia: cerdas ocelares divergentes tão longas como
as frontais; põs-ocelares divergentes e pequenas; as frontais em 
série fracamente divergente de nove cerdas distintas e outras me-
nores até o nível o ocelo anterior, a última cerda, maior, implan 
tada ao nível do segundo artículo antenal; orbitais reclinadas 
ausentes; as verticais internas reclinadas; duas fileiras de 
põs-oculares; cerdas pequenas no terço inferior da faciãlia, as 
maiores perto das grandes vibrissas. Tõrax com umerais em série
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de três e uma menor anteriormente situada, entre a interna e a mé 
dia; acrosticais 2:3. Fêmur II, a face anterior com duas peque 
nas cerdas medianas e duas maiores aos 2/5 e 1/2 do ângulo ântero 
ventral; face posterior (fig. 22) com uma cerda prê—apical no ân 
guio põstero-dorsal; face dorsal com duas cerdas prê-apicais; fa 
ce ventral com sêrie de cerdas espaçadas na metade superior. Fê-
mur III, face anterior com duas séries completas de cerdas: uma
densa no ângulo ântero-dorsal e outra espaçada no ângulo ântero- 
ventral; face posterior (fig. 27) com uma cerda prê-apical; fa-
ce dorsal com duas cerdas prê-apicais; face ventral com sêrie com 
pleta de cerdas longas na metade basal. Tíbia média, face ante 
rior com uma cerda aos 3/5 da base junto â margem dorsal; face po^ 
terior (fig. 22) com três cerdas, a primeira aos 2/5 da base, as 
inferiormente situadas quase no mesmo nível, aos 3/5 e 5/8 proxi- 
mais; face ventral com uma cerda aos 5/8 da base. Tíbia poste-
rior, a face anterior com sêrie completa de cerdas pequenas, a 
maior aos 3/5 da base, a última, forte, perto do ãpice; face pos 
terior (fig. 27) com duas cerdas distanciadas aos 3/8e 3/5 basais; 
face ventral sem cerdas. Abdome com o terceiro tergito com cerdas 
marginais em série pouco diferenciada; quarto tergito com sêrie 
pouco diferenciada de cerdas marginais alongadas e algumas cerdas 
menores dispersas; quinto tergito com cerdas diferenciadas na mar 
gem posterior. Segmentos terminais densamente revestidos de cer 
das finas e longas.
Estrutura: cabeça quase tão larga quanto o tórax ante
riormente; frontãlia (fig. 8) no ponto estreitado com cerca da 
largura da parafrontãlia; a menor distância inter-orbital0,18 da 
largura da cabeça; faciãlia (fig. 13) de perfil côncavo; largu-
ra da depressão facial 0,65 do comprimento lünula- ângulo vibris- 
sal; distância inter-orbital superior 0,68 do comprimento ocelo 
anterior-lúnula. 'Antenas com o terceiro artículo 2,5 vezes mais 
longo que o segundo. Abdome fortemente curvado posteriormente a
pa:- ir do quarto tergito; terceiro tergito 1,23 vezes mais largo 
que o .quarto. Genitália visível externamente.
GENITÁLIA: Cercos (fig. 36) com a margem posterior ligeiramente
côncava, convexa para o ápice; surstilos (fig. 36) eli£ 
sôides com muitas cerdas; pregonitos (fig. 41) curtos, muito lar 
gos na base, a extremidade distai muito estreita e curta, com qua 
tro cerdas; parafalo (fig. 41) pouco pigmentado, a base larga e 
os bordos convergentes, o ápice recurvado, visto de perfil, é ni-
tidamente côncavo; ventrália pouco pigmentada; glande (fig. 41) 
não pigmentada, curta e alargada, 2 vezes mais longa que larga.
Fêmea: comprimento total 692. v
Parafrontália com poucos pelos claros. Asas anterior-
mente amareladas e veias castanho-claras. Abdome com forte poli- 
nosidade esgranquiçada dorsal e ventralmente. Cerdas frontais em 
serie de oito; verticais internas reclinadas, ligeiramente conver 
gentes. Cabeça pouco mais larga que o tórax anteriormente; fron 
tãlia (fig. 18) no ponto estreitado pouco mais larga que a para-
frontália; menor distância inter-orbital 0,40 da largura da cabe 
ça; largura da depressão facial 0,70 do comprimento lünula-ângu- 
lo vibrissal; distância inter-orbital superior uma vez e meia
maior que a altura ocelo anterior—lúnula. Antenas com o terceiro
%artículo 3,22 vezes mais longo que o segundo. Quinto esternito 
(fig. 46) mais ou menos quadrangular, mais largo posteriormente 
com cerdas marginais; esternito 6+7 (fig. 50) em forma de raquete, 
a parte estreita anteriormente situada, com cerdas na porção alar 
gada. Placa supra-anal (fig. 54) triangular, o vértice apontado, 
cerdas laterais e pelos dispersos; placa sub-anal (fig. 58) arre 
dondada com pelos dispersos, os maiores na margem posterior.
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Medidas:
________________________________________________________    (C ontinua)
MACHO FÊMEA
1 - Largura da cabeça 256 268
2 - Comprimento da cabeça 216 200
3 - Comprimento dos olhos 172 156
4 - Largura dos olhos 104 100
5 - Distância inter-orbital superior 54 108
6 Distância inter-orbital média 86 108
7 - Distância inter-orbital inferior 180 176
8 - Menor distância inter-orbital 46 106
9 - Largura inferior da frontãlia 30 44
10 - Comprimento lünula-ângulo vibrissal 110 108
11 - Largura da depressão facial 72 76
12 - Largura da área genal 112 112
13 - Distância inter-ocelar 12 14
14 - Diâmetro do ocelo anterior 10 10
15 - Distância ocelo-orbital 20 42
16 - Distância ocelo-occipital 20 22
17 - Distância érbito-occipital 16 20
18 - Largura pós-orbital 8 14
19 - Comprimento ocelo anterior-lúnula 80 72
20 - Diâmetro do omatldeo 2 2
21 - Comprimento da área genal 62 ' 72
22 - Comprimento do 19 artículo antenal 8 4
23 - Comprimento do 29 artículo antenal 20 18
24 - Comprimento do 39 artículo antenal 50 58
25 - Largura do 39 artículo antenal 22 22
26 - Comprimento da arista 78 84
27 - Comprimento do prescuto 108 104
28 - Comprimento do mesoscuto 144 140
29 - Comprimento do escutelo 92 92
(Conclusão)
S3
MACHO FÊMEA
30 - Largura do prescuto 268 256
31 - Largura do mesoscuto 228 220
32 - Largura do escutelo 144 140
33 - Comprimento da cerda sub-apical 180 172
34 - Comprimento da asa 575 592
35 - Maior largura da asa 258 242
36 - Maior comprimento da célula discai 275 283
37 - Maior largura da célula discai 83 83
38 - Comprimento da tíbia anterior 168 168
39 - Largura da tíbia anterior 20 18
40 - Comprimento da tíbia média 200 196 v
41 - Largura da tíbia média 18 18
42 - Comprimento da tíbia posterior 196 196
43 - Largura da tíbia posterior 22 18
44 - Largura do basitarso anterior 10 12
45 - Largura do basitarso médio 10 12
46 - Largura do basitarso posterior 14 10
47 - Comprimento do terceiro tergo 100 112
48 - Comprimento do quarto tergo 100 116
49 - Largura do terceiro tergo 256 316
50 - Largura do quarto tergo 208 248
51 - Comprimento total 658 692
Material-tipo: Wilmington, Carolina do Norte, Estados Unidos, de 
positado no U. S. National Museum com o número 26 689.
Distribuição geográfica: Neãrtica: Sul dos Estados Unidos até o
Uruguai e Argentina. Brasil (mapa 2).
Variação intra-específica: frontália castanho-claraa enegrecida.
Tíbia média, a face anterior, posterior e ventral com pequena va-
riação na disposição das cerdas; tíbia posterior, face posterior 
com cerdas variando ligeiramente de posição e face ventral geral 
mente com uma cerda no terço médio. Macho; pregonitos com quatro 
cerdas ou mais; ventrália pouco ou bem pigmentada; glande pouco 
ou não pigmentada.
MATERIAL EXAMINADO 
BRASIL: Amazonas - Parintins - 3 fêmeas (MZUSP).
Pará - Santarém - 2 fêmeas (MZUSP).
Brasília D.F. - 2 machos (1*) e 4 fêmeas (IOC).
Mato Grosso - Salobra - 1 fêmea* (IOC).
Minas Gerais - Lassance - 1 macho* e 1 fêmea* (IOC). x
Rio de Janeiro - Grajaü - 7 machos e 3 fêmeas; Jacarepa 
guá - 3 machos (1*); Teresõpolis - 1 macho (IOC).
Os exemplares descritos e desenhados procedem de Brasí-
lia D.F.; Salobra, Mato Grosso; Lassance, Minas Gerais, e Jaca- 
repaguá e Grajaü, Rio de Janeiro.
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* Foram examinadas apenas as laminas de genitalia.
■
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Mapa 1: * Distribuição geográfica de Pkaenicia jccpuHy~ 
__________frensis e P. exim ia._________
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Mapa 2:' Distribuição geográfica de Phaenioia sevioata 
 ______________________________
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CHAVE PARA AS ESPÉCIES BRASILEIRAS DO GÊNERO PHAENICIA
1. • Cerdas acros ticais 2:2   2
• Cerdas acros ticais 2:3 ........*..................................  4
2. • Uma fileira de cerdas pos-oculares; femur II,
face anterior com uma serie de cerdas na metade 
basal do angulo antero-ventrale uma cerda perto 
do meio; face ventral com uma serie de cerdas 
na metade basal do angulo ventro-posterior. Ma 
cho: cerdas orbitais reclinadas ausentes e ver
tice sem pelos .............................. T.
Duas fileiras de cerdas pos-oculares; femur II, 
a face anterior com uma cerda mediana; face ven 
trai com duas series de cerdas na metade basal.
Macho: um par de cerdas orbitais reclinadas e
vertice com poucos pelos ........................  P. mexicana (p. 22)
3. • Calípteros com o lobo superior castanho, mais
claro na base; lobo inferior castanho; cerdas 
pos-ocelares presentes; frontãlia no ponto es-
treitado quase obliterada com 0,02 da largura
da cabeça......................................P. Japnhybensis (p. 29)
® Calípteros com o lobo superior branco e as mar-
gens cas tanho-claras ; lobo inferior cas tanho-clst 
ro, mais escuro nas margens; nas femeas , lobo in 
ferior branco com as margens castanho-claras.
Macho: cerdas pos-ocelares ausentes e frontãlia 
no ponto estreitado com cerca de 0,05 da largu-
ra da cabeça. Femea: a frontãlia no ponto es-
treitado com cerca de duas vezes a largura da
parafrontãlia...................   P. eximia (p. 34)
4. • Calípteros com os lobos superiore inferior bran
cos; occipício com pelos pretos; cerdas verti-
cais internas convergentes; femur III, a face an 
terior com duas series de cerdas, uma no ângulo 
ãntero-dorsal e outra logo abaixo desta; face 
dorsal com uma cerda pre-apical; frontãlia no 
ponto estreitado com cerca de duas vezes a lar-
gura da parafrontãlia ........................ P. sericata (p. 41)
Calípteros com os lobos superiore inferior bran 
cos, as margens fracamente amareladas; occipi- 
cio com pilosidade clara; cerdas verticais in-
ternas reclinadas; femur III, face anterior com 
duas series completas de cerdas, uma no angulo 
ãntero-dorsal e outra no angulo ãntero-ventral; 
face dorsal com duas cerdas pre-apicais; fron-
tãlia no ponto estreitado com cerca da largura
da parafrontãlia .............................  P* pallescens (p. 48)
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DISCUSSÃO TAXONÔMICA 
DE ACORDO COM OS DADOS OBTIDOS NA TAXONOMIA NUMÉRICA
A análise comparativa foi prejudicada por falta de exem 
piares fêmeas da espécie Phaenicia japuhybensis; entretanto, os 
resultados são fundamentalmente equivalentes para machos e fêmeas, 
observada a restrição acima.
Tanto nos fenogramas dos machos quanto no das fêmeas 
observa-se ligeira diferença, conforme os métodos de agrupamento 
usados. Contudo, essas diferenças se devem antes de mais nada às 
propriedades intrínsecas a cada método.
\
Na aplicação do Método de Agrupamento da Média Aritmêti^ 
ca (UPGMA) para os machos, observa-se a formação de dois subgru-
pos: o primeiro formado por três espécies —  mexicana e japuhy-
bensis (nível 0,50) e eximia (nível 0,24) —  e o segundo por seri_ 
cata e pallescens (nível 0,16) (fig. 62). Para as fêmeas ocorrem 
novamente os dois subgrupos dos machos, o primeiro formado por 
duas espécies — mexicana e eximia (nível 0,02) —  e o segundo por 
sevicata e pallescens (nível -0,27) (figs. 63 e 64).
Pelo Método de Agrupamento por Centrõide (UPGMC), para 
os machos e fêmeas, chega-se praticamente aos mesmos resultados ob 
tidos pelo UPGMA, ocorrendo apenas pequenas variações quanto aos 
níveis de ligações (figs. 65, 66 e 67).
Foi analisado também o "poder discriminativo" do tipo de 
variável (quantitativo ou qualitativo) nos agrupamentos formados.
Os agrupamentos básicos, pelos métodos empregados, permaneceram, 
embora tenham sido constatadas as seguintes diferenças:
a) pelos caracteres mensuráveis para os machos, existe te
maior "similaridade" entre japuhybensis e mexicana (nível 0,74)
sendo eximia introduzida no subgrupo posteriormente (nível 0,70). 
0 segundo subgrupo forma-se ao nível 0,58 com as espécies serica— 
ta e pallescens (figs. 68 e 69).
b) pelos caracteres qualitativos, a"similaridade"maior 
ocorre entre japuhybensis e eximia (nível 0,46) , entrando mexi cana 
no subgrupo ao nível 0,08. O segundo subgrupo compreende sericata 
e pallescens (nível -0,10) (figs. 70 e 71).
c) analisados os caracteres quantitativos para as fê-
meas, observa-se a formação de dois subgrupos: o primeiro consti
tuído pelas espécies sericata e pallescens (nível 0,47) e o segun 
do por mexicana e eximia (nível 0,11) (figs. 72 e 73).
\
d) pelos caracteres qualitativos, as fêmeas agrupam-se 
em seqüência escalada sem formar subgrupos: mexicana e eximia(ní
vel -0,05), sericata (nível -0,30) e pallescens (nível -0,42), pe 
lo UPGMA. Na aplicação do UPGMC, a seqüência se repete, exceto 
pallescens , que se introduz no grupo ao nível -0,42 (figs. 74 e 
75) .
Pelos dados acima ficou-evidente que japuhybensis, mexi_ 
cana e eximia formam um grupo muito correlacionado, particularmen 
te as duas primeiras, que se unem estreitamente por caracteres 
morfométricos, o que causou certa apreensão por sua validade taxo 
nômica, principalmente em se tratando de um único exemplar ma-
cho.
Para dirimir esta perplexidade foram analisados novamen 
te os caracteres mensuráveis e aplicado o teste "t"(Sokale Rohlf) 
para aqueles considerados de maior poder discriminante, obtendo- 
se os resultados constantes no quadro seguinte:
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Quadro 3: Teste "t" comparativo entre yapuhybensis e mexicana (jm) ,
japuhybensis e eximia (je) e mexicana e eximia (me) para 
os caracteres mensuráveis mais discriminantes.
Carãter jm je me
1 t £  1 t % l l £  II % f» t  H %
1-Maior largura da cabeça 0,8744 46-50 5,3145 <0,1 4,3884 <0,1
2-Comprimento da cabeça . 1,0536 20-40 3,5766 0,1-1 2,8119 1-2
3~Comprimento dos olhos . 1,3503 20-40 3,5482 0,1-1 2,9960 0,1-1
4-Largura dos olhos .... 1,5669 10-20 3,3273 0,1-1 2,2302 2-5
5-Distancia inter-orbital
superior ............. 1,5873 10-20 1,5838 10-20 1,7293 10
8-Menor distancia inter-
orbital .............. 1,6667 10-20 3,6889 0,1-1 1,3927 10-20
30-Largura do prescuto ... 1,3513 20-40 5,0858 <0,1 3,9016 <0,1
31-Largura do mesoscuto .. 1,2602 20-40 6,5524 <0,1 4,0494 <0,1
32-Largura do escutelo ... 0,9578 20-40 5,3298 <0,1 3,2772 0 ,1 - 1 v
34-Comprimento da asa .... 1,1003 20-40 1,7415 10-20 3,0201 0,1-1
35-Maior largura da asa 1,4433 20-40 3,9302 0,1-1 2,0895 5-10
36-Comprimento da cê lula 
discai .............. 1,4764 20 2,1405 5-10 2,6208 1-2
38-Comprimento da tíbia an 
terior .............. 1,3668 20-40 3,6021 0,1-1 1,6295 10-20
Apesar da grande semelhança entre japuhybensis, mexica 
na e eximia, os resultados mostram que:
a) a probabilidade se se encontrar um exemplar mexica-
na com as medidas de largura dos olhos, distância inter-orbital su 
perior, menor distância inter-orbital e comprimento da célula dis; 
cal semelhantes âs de japuhybensis ê de aproximadamente 20%.
b) a probabilidade de se encontrar um espécime eximia 
com as medidas semelhantes âs de japuhybensis, na maioria dos ca-
racteres analisados, é de menos de 1%.
c) nas espécies mexicana e eximia a probabilidade de se 
encontrar semelhança entre exemplares dessas "populações" ê infe-
rior a 5% na maioria dos referidos caracteres.
CONCLUSÕES
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Como as relações básicas intra-grupo não foram altera-
das, ocorrendo apenas pequenas modificações na hierarquização das 
inclusões nos subgrupos, conclui-se:
1. Tanto os caracteres quantitativos quanto os qualita 
tivos contribuem para a formação dos subgrupos no grupo estudado, 
embora isto não seja tão evidente em todas as análises para as fê 
me as.
2. A grande proximidade entre japuhybensi.se mexicana ê 
evidente. Uma análise rápida da variância da amostra de mexi_ 
cana em contraposição com japuhybensis, representada até agora ape 
nas pelo exemplar tipo, mostra, pelo teste "t" (cf. Sokale Rohlf), 
que apesar desta proximidade, alguns caracteres morfométricos (lar 
gura dos olhos, distância inter-orbital superior, menor distância 
inter-orbital, comprimento da célula discaie maior largura da asa) 
apresentam diferenças estatisticamente significantes, podendo-se 
portanto mantê-las como diferentes, até melhor amostragem dessas 
"populações".
3. Pela aplicação do teste "t" para as "populações" de 
japuhybensis e eximia, verificam-se diferenças estatisticamente 
significativas para os caracteres quantitativos, embora estas es-
pécies sejam muito próximas quando se consideram apenas os caracte 
res qualitativos.
4. As "populações" de mexicana e eximia apresentam di-
ferenças altamente significativas para alguns caracteres morfomê- 
tricos pelo mesmo teste de Soka.1 e Rohlf, embora no conjunto dos 
caracteres analisados formem junto â japuhybensis um subgrupo mui 
to correlacionado e bem definido.
a
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Estampa VIII
Figs. 36 a 40:
Figs. 41 a 45:
Cercos e surstilos, vista lateral.
36. Phaenicia pallescens.
37. P. mexicana.
38. P. japuhybensis.
39. P. eximia.
40. P. sericata.
41. Phaenida pallescens.
42. P. mexicana.
43. P. japuhybensis.
44. P. eximia.
45. P. sericata.
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Fig. 62: Fenograma resultante do UPGMA, baseado
nos 94 caracteres analisados - macho.
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Fig. 63: Fenograma resultante do UPGMA, baseado
nos 93 caracteres analisados - fêmea.
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Fig. 64: Fenograma obtido pelo UPGMA, considerados
os 90 caracteres analisados, retirados os
qualitativos nao discriminantes (n9 64, 65
e 66) - fêmea.
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Fig. 65: Fenograma resultante do UPGMC, baseado nos
94 caracteres analisados - macho.
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Fig. 66: Fenograma obtido pelo UPGMC, baseado
nos 93 caracteres analisados - femea.
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Fig. 67: Fenograma resultante do UPGMC, considerados
os 90 caracteres analisados, retirados os 
qualitativos não discriminantes (n? 64, 65 
e 66) - fêmea.
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Fig. 68: Fenograma resultante do UPGMA, considerados
os 51 caracteres mensuráveis - macho.
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Fig. 69: Fenograma resultante do UPGMC, considerados
os 51 caracteres mensuráveis - macho.
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Fig. 70: Fenograma resultante do UPGMA, considerados
os 43 caracteres qualitativos - macho.
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Fig. 71: Fenograma obtido pelo UPGMC, considerados
os 43 caracteres qualitativos - macho.
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Fig. 72: Fenograma resultante do UPGMA, baseado
nos 51 caracteres mensuráveis - fêmea.
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Fig. 73: Fenograma resultante do UPGMC, baseadi
nos 51 caracteres mensuráveis - fêmea
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Fig. 74: Fenograma resultante do UPGMA, considerados
os 42 caracteres qualitativos - fêmea.
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Fig. 75: Fenograma resultante do UPGMC, considerados
os 42 caracteres qualitativos - femea.
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Tabela I: Media Aritmética dos caracteres mensuráveis.
CARÃTER ANALISADO
mexicana japuht£_bensis eximi,: 8eri cata pallescens
Macho Fêmea Macho Macho Femea Macho Femea Macho Femea
1 - Largura da cabeça 318 297 352 273 314 311 335 247 268
2 - Comprimento da cabeça 267 236 300 240 262 255 250 200 204
3 - Comprimento dos olhos 221 178 256 194 205 197 184 157 153
4 - Largura dos olhos 134 121 156 119 126 125 119 102 100 .
5 - Distancia inter-orbital superior 28 93 16 21 85 43 127 55 105
6 - Distancia inter-orbital media 74 92 74 58 89 100 139 80 111
7 - Distancia inter-orbital inferior 204 191 220 171 192 210 215 164 179
8 - Menor distancia inter-orbital 17 85 8 12 78 39 131 46 103
9 - Largura inferior da frontalia 26 41 26 17 36 43 63 26 40
10 - Comprimento lunula-angulo vibrissal 142 136 156 125 150 130 143 106 111
11 - Largura da depressão facial 87 89 92 82 99 86 96 74 78
12 - Largura da area geral 121 109 136 115 126 134 142 110 119
13 - Distancia inter-ocelar 9 13 6 8 8 16 15 11 14
14 - Diâmetro do ocelo anterior 8 7 8 7 8 10 10 10 9
15 - Distancia ocelo-orbital 9 35 6 8 33 14 50 21 40
16 - Distancia ocelo-occipital 22 36 22 20 34 25 27 18 24
17 - Distancia orbito-occipital 19 29 22 13 23 19 26 15 23
18 - Largura pos-orbital 12 11 10 10 11 • 15 12 9 ll
19 - Comprimento ocelo anterior-lunula 115 80 132 104 95 . 99 90 78 75
20 - Diâmetro do omatídeo 3 3 5 3 3 3 2 2 ' 2
21 - Comprimento da area genal 91 76 82 65 * 72 81 91 64 69
22 - Comprimento do 19 artículo antenal 6 6 6 5 6 7 6 5 6
23 - Comprimento do 29 artículo antenal 20 20 24 21 22 21 22 20 21
24 - Comprimento do 39 artículo antenal 85 89 90 70 93 71 83 48 55
25 - Largura do 39 artículo antenal 21 23 24 18 23 20 26 17 20
26 - Comprimento da arista 93 97 110 101 126 82 96 65 80
27 - Comprimento do prescuto 117 103 124 90 115 115 116 93 101
28 - Comprimento do mesoscuto 177 158 184 152 172 172 182 137 146
29 - Comprimento do escutelo 121 99 136 107 111 117 112 85 87
30 - Largura do prescuto 306 275 360 263 299 283 293 234 249
31 - Largura do mesoscuto 299 244 348 258 281 243 272 212 226
32 - Largura do escutelo 206 1.6 7 236 176 189 184 178 138 135
33 - Comprimento da cerda sub-apical 186 164 ^ NC 169 192 196 210 168 166
34 - Comprimento da asa 685 670 767 600 715 652 690 529 572
35 - Maior largura da asa 289 283 342 267 290 278 285 211 242
36 - Maior comprimento da celula discai 333 328 392 292 362 312 342 251 286
37 - Maior largura da celula discai 100 97 108 84 98 90 95 69 78
38 - Comprimento da tíbia anterior 185 154 216 172 187 190 187 158 164
39 - Largura da tíbia anterior 18 17 22 16 18 18 20 16 18
40 - Comprimento da tíbia media 242 218 264 Í26 249 226 234 193 198
41 - Largura da tíbia media 19 18 22 18 21 19 21 16 18
42 - Comprimento da tíbia posterior 234 208 NC 210 233 222 209 181 193
43 - Largura da tíbia posterior 21 18 NC 20 20 21 24 18 19
44 - Largura do basitarso anterior 12 11 14 11 13 13 14 10 12
45 - Largura do basitarso medio 12 * 11 NC 10 14 12 13 8 11
46 - Largura do basitarso posterior 14 10 NC 12 15 15 17 12 o 13
47 - Comprimento do 39 tergo 113 NC NC 107 147 124 148 94 120
48 - Comprimento do 49 tergo 117 NC - NC 103 144 111 140 95 121
49 - Largura do 39 tergo 337 NC NC 321 381 330 390 236 303
50 - Largura do 49 tergo 281 NC NC 254 331 261 310 199 245
51 - Comprimento total 807 NC NC 707 839 842 891 652 732
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Tabela II: Variáveis Reduzidas para os caracteres mensuráveis.
CARÃTER ANALISADO
mexicana japuhy_bensis exima sericata pallescens
Largura da cabeça 
Comprimento da cabeça 
Comprimento dos olhos 
Largura dos olhos 
Distancia inter-orbital superior 
Distancia inter-orbital media 
Distancia inter-orbital inferior 
Menor distancia inter-orbital 
Largura inferior da frontália 
Comprimento lunula-ángulo vibrissal 
Largura da depressão facial 
Largura da área genal 
Distancia inter-ocelar 
Diâmetro do ocelo anterior 
Distancia ocelo-orbital 
Distancia ocelo-occipital 
Distancia orbito-occipital 
Largura pos-orbital 
Comprimento ocelo anterior-lunula 
Diâmetro do omatídeo 
Comprimento da área genal 
Comprimento do 19 artículo antenal 
Comprimento do 29 artículo antenal 
Comprimento do 39 artículo antenal 
Largura do 39 artículo antenal 
Comprimento da arista 
Comprimento do prescuto 
Comprimento do mesoscuto 
Comprimento do es cutelo 
Largura do prescuto 
Largura do mesoscuto 
Largura do escutelo 
Comprimento da cerda sub-apical 
Comprimento da asa 
Maior largura da asa 
Maior comprimento da celula discai 
Maior largura da celula discai 
Comprimento da tíbia anterior 
Largura da tíbia anterior 
Comprimento da tíbia media 
Largura da tíba media 
Comprimento da tíbia posterior 
Largura da tíbia posterior 
Largura do basitarso anterior 
Largura do basitarso medio 
Largura do basitarso posterior 
Comprimento do 39 tergo 
Comprimento do 49 tergo 
Largura do 39 tergo 
Largura do 49 tergo 
Comprimento total
1 -
2 -
3 -
4 -
5 -
6 -
7 -
8 -
9 -
10 -
11 -
12 -
13 -
14 -
15 -
16 -
17 -
18 -
19 -
20 -
21 -
22 -
23 -
24 -
25 -
26 -
27 -
28 -
29 -
30 -
31 -
32 -
33 -
34 -
35 -
36 -
37 -
38 -
39 -
40 -
41 -
42 -
43 -
44 -
45 -
46 -
47 -
48 -
49 -
50 -
51 -
Macho Femea Macho Macho Femea Macho Femea Macho Femea
5,44 4,77 6,27 4,33 5,37 5,26 6,11 3,70 3,75
2,67 4,92 3,00 2,40 5,96 2,55 5,48 2,00 3,64
2,21 4,91 2,56 1,94 6,17 1,97 5,18 1,57 3,74
5,34 5,40 6,45 4,59 5,83 4,89 5,22 3,73 3,55
4,71 4,48 3,97 4,28 4,04 5,64 6,34 6,39 5,14
4,79 4,32 4,79. 3,73 4,18 6,51 6,36 5,18 5,14
5,41 4,78 6,06 4,08 4,85 6,65 6,38 3,80 3,99
4,56 4,40 4,04 4,27 4,10 5,86 6,34 6,27 5,16
4,83 4,67 4,83 3,88 4,26 6,63 6,48 4,83 4,59
5,54 5,06 6,29 4,64 5,88 4,90 5,47 3,62 3,59
5,42 4,84 6,16 4,67 5,91 5,27 5,59 3,48 3,66
4,81 3,92 6,12 4,29 5,14 5,94 6,30 3,85 4,64
4,74 5,16 3,95 4,47 3,55 6,58 5,80 5,26 5,48
4,55 3,84 4,55 3,81 4,61 6,04 6,16 6,04 5,39
4,57 4,41 4,07 4,40 4,14 5,40 6,38 *6,56 5,07
5,23 6,01 5,23 4,46 5,66 6,38 4,43 3,70 3,90
5,39 6,31 6,23 3,71 4,22 5,39 5,26 4,27 4,22
5,34 4,50 4,50 4,50 4,50 6,59 6,50 4,08 4,50
5,47 4,45 6,32 4,92 6,10 4,67 5,55 3,62 3,90
4,82 5,87 6,64 4,82 5,87 4,82 * 4,13 3,90 4,13
5,69 4,90 5,80 3,96 4,49 5,69 6,43 3,85 4,18
5,24 5,00 5,24 ’ 4,04 5,00 6,43 5,00 4,04 5,00
4,27 3,69 6,70 4,88 5,87 4,88 5,78 4,27 4,74
5,75 5,52 6,05 4,83 6,76. 4,89 5,17 3,48 3,54
5,37 5,00 6,46 4,27 5,00 5,00 6,22 3,90 3,78
5,16 4,86 6,13 5,62 6,37 4,53 4,80 3,56 3,97
'5,60 4,27 6,06 3,84 5,80 5,47 5,92 4,03 4,01
5,65 4,59 6,01 4,36 5,48 5,39 6,11 3,59 3,83
5,41 4,72 6,21 4,67 5,74 5,20 5,83 3,51 3,70
5,35 4*, 82 6,49 4,45 5,89 4,87 5,62 3,84 3,66
5,51 4,54 6,44 4,73 6,00 4,45 5,64 3,86 3,83
5,50 4,99 6,32 4,67 5,93 4,89 5,46 3,62 3,62
5,46 4,14 NC 4,21 5,41 6,19 6,22 4,14 4,23
5,43 5,13 6,35 4,48 5,85 5,06 5,45 3,69 3,57
5,25 5,36 6,38 4,78 5,68 5,01 5,45 3,59 3,51
5,33 4,95 6,46 4,54 6,01 4,92 5,39 3,75 3,65
5,65 5,53 6,19 4,59 5,64 4,99 5,32 3,59 _ 3,51
5,04 3,86 6,47 4,44 5,84 5,27 5,84 3,79 4,46
5,00 4,01 6,63 4,18 4,80 5,00 6,39 4,18 4,80
5,45 4,69 6,30 4,84 6,11 4,84 5,42 3,57 3,78
5,09 4,13 6,48 4,63 5,87 5,09 5,87 3,71 4,13
5,98 4,83 NC 4,92 6,35 5,45 4,89 3,65 3,93
5,71 4,14 NC 5,00 4,90 5,71 6,49 3,59 4,52
5,00 3,84 6,27 4,37 5,39 5,63 6,16 3,74 4,61
5,78 4,17 NC 4,74 6,17 5,78 5,50 3,69 4,17
5,50 3,74 NC 4,17 5,42 6,17 6,09 4,17 4,75
5,28 NC NC 4,80 5,55 6,16 5,61 3,76 3,85
6,10 NC NC 4,63 5,73 5,47 5,41 3,80 3,86
5,66 NC NC 5,32 5,48 5,51 5,67 3,51 3,85
5,92' NC NC 5,15 5,80 5,35 5,33 3,58 3,88
5,63 NC NC 4,49 5,23 6,02 5,87 3,86 3,91
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Tabela III: Variaveis Reduzidas para os caracteres qualitativos
CARÁTER ANALISADO
mexicana japuhibensis exirma sericata pallescem
52 - Calípteros: lobo superior
53 - Calípteros: lobo inferior
54 - Asas: basicosta
55 - Asas: veias
56 - Segmentos terminais
57 - Es temi tos
58 - Vertice: pilosidade
59 - Occipício: pilosidade
60 - Gena: pilosidade
61 - Propleura: pilosidade
62 - Metastemo: pilosidade
63 - Estemitos: tufos de pelos
64 - Cerdas ocelares
65 - Cerdas pos-ocelares
66 - Cerdas orbitais reclinadas-
67 - Cerdas verticais internas
68 - Cerdas pos-oculares: n9 de fileiras
69 - Faciãlia: cerdas
70 - Cerdas umerais: numero
71 - Cerdas acrosticais: numero
72 - Femur II: face anterior
73 - Femur II: face posterior
74 - Femur II direito: face dorsal
75 - Femur II esquerdo: face dorsal
76 - Femur II: face ventral
77 - Femur III: face anterior
78 - Femur -III: face posterior
79 - Femur III: face dorsal
80 - Femur III: face ventral
81 - Tíbia posterior: face anterior
82 - Tíbia posterior: face posterior
83 - Quarto tergito: cerdas
84 - Segmentos terminais: cerdas
85 - Facialia: perfil
86 - Frontalia: ponto estreitado
87 - Abdome*: perfil
88 - Genitalia
89 - Cercos: margem posterior
90 - Surstilos: forma
91 - Pregonitos: forma
92 - Pregonitos: cerdas
93 - Parafalo: forma
94 - Glande: forma
95 - Asas: base
96 - Quinto esternito: forma
97 - Esternito 6+7: forma
98 - Placa supra-anal: forma
99 - Placa sub-anal: forma
Macho Fêmea Macho Macho Femea Macho Femea Macho Femea
4,08 4,22 6,38 5,61 6,31 4,08 4,22 5,85 5,26
4,08 4,29 6,38 5,61 5,41 4,08 4,29 4,85 5,00
5,73 5,87 5,73 5,73 5,87 3,90 4,13 3,90 4,13
5,73 4,50 5,73 5,73 6,50 3,90 4,50 3,90 4,50
4,13 4,13 NC 5,87 5,87 4,13 4,13 5,87 5,87
6,10 5,87 4,27 6,10 5,87 4,27 4,13 4,27 4,13
4,76 4,50 5,96 5,96 6,50 4,76 4,50 3,57 4,50
4,55 4,50 4,55 4,55 4,50 6,79 6,50 4,55 4,50
4,55 4,50 4,55 4,55 4,50 4,55 4,50 6,79 6,50
5,45 5,50 5,45 3,21 3,50 5,45 5,50 5,45 5,50
4,55 4,50 4*,55 4,55 4,50 4,55 4,50 6,79 6,50
5,45 5,50. 5,45 5,45 5,50 5,45 5,50 3,21 3,50
4,55 5,00 4,55 4,55 5,00 4,55 5,00 6,79 5,00
5,73 5,00 3,90 5,73 5,00 5,73 5,00 3,90 5,00
3,21 5,00 5,45 5,45 5,00 5,45 5,00 5,45 5,00
4,55 ' 4,50 4,55 4,55 4,50 4,55 4,50 6,79 6,50
5,24 5,00 4,04 4,04 3,78 6,43 6,22 5,24 5,00\
4,33 4,22 4,33 4,33 4,22 6,56 6,31 5,45 5,26
4,27 4,13 4,27 *4,27 4,13 6,10 ' 5,87 6,10 5,87
4,27 4,13 4,27 4,27 4,1*3 6,10 5,87 6,10 5,87
3,60 3,84 5,35 5,35 5,39 6,23 6,16 4,47 4,61
5,45 5,50 5,45 5,45 5,50 5,45 5,50 3,21 3,50
4,55 4,50 4,55 4,55 4,50 4,55 4,50 6,79 6,50
4,27 4,50 6,10 4,27 4,50 4,27 4,50 6,10 6,50
6,10 5,87 4,27 4,27 4,13 6,10 5,87 4,27 4,13
4,61 4,61 NC 3,84 3,84 6,16 6,13 5,39 5,39
4,50 • 4,50 NC 6,50 6,50 4,50 4,50 4,50 4,50
4,50 4,50 NC 4,50 4,50 4,50 4,50 6,50 6,50
5,87 5,87 NC 4,13 4,13 5,87 5,87 4,13 4,13
5,39 5,39 NC 3,84 3,84 6,13 6,13 4,61 4,16
4,50 4,50 NC 4,50 4,50 6,50 6,50 4,50 4,50
4,13 4,13 NC 5,87 5,87 5,87 5,87 4,13 4,13
4,50 4,50 NC 4,50 4,50 4,50 4,50 6,50 6,50
4,27 4,13 4,27 4,27 4,13 6,10 5,87 6,10 5,87'
4,08 5,50 4,85 4,08 5,50 6,38 5,50 5,61 3,50
4,50 4,50 NC 4,50 4,50 4,50 4,50 6,50 6,50
5,87 5,87 NC 4,13 4,13 4,13 4,13 5,87 5,87
5,00 - 4,37 3,74 - 6,26 - 5,63 -
5,00 - 4,37 3,74 - 6,26 - 5,63 -
4,00 - 5,00 4,00 — 6,00 - 6,00 -
3,59 — 5,00 ‘ 5,00 - 5,00 - 6,41 -
5,00 - 4,37 3,74 - 6,26 - 5,63 -
5,73 - 5,73 5,73 - 3,90 - 3,90 - -
— 4,50 - - 4,50 — 4,50 - 6,50
— 4,61 — — 3,84 — 6,16 - 5,39
— 4,16 - - 3,84 - 6,16 - 5,39
— 4,61 — - 3,84 - 6,16 - 5,39
— 5,00 — — 3,78 - 6,22 - 5,00
TABELAS IV, V e VI 100
Matriz 1: Dos Coeficientes de Correlaçao para 
os 94 caracteres analisados -macho.
m j e s P
m X
j 0,50 X
e 0 , 2 1 0,28 X
s 0 , 2 2 -0,14 -0 , 1 2 X
P -0,34 -0,41 -0,06 -0,16 X
Matriz 1: Dos Coeficientes de Correlaçao para 
os 51 caracteres mensuráveis - macho. \
m j e s P
m X
j 0,74 X
e 0,73 0 , 6 8 X
s ’ 0,53 0 , 1 0 0,33 X
P 0,07
r—1 
CM *O1 0,13 0,58 X
Matriz 1: Dos Coeficientes de Correlaçao para 
os 43 caracteres qualitativos - macho.
m j e S P
m X
j -0,14 X
e -0 , 0 2 0,46 X
s i o f—* -0,57 -0,52 X
P -0,48 -0,39 -0,52 -0 , 1 0 X
TABELAS VII, VIII, IX e X 101
Matriz 1: Dos Coeficientes de Correlação para
os 93 caracteres analisados - fêmea.
m e s p
m X
e 0,02 X
s -0,32 -0,35 X
P -0,38 -0,60 -0,27 x
Matriz 1: Dos Coeficientes de 
teres analisados, 
nao discriminantes
Correlaçao para os 90 carac 
retirados os qualitativos 
(n? 64, 65 e 66) - femea.
m e S p
m X
e 0,02 X \
s -0,32 -0,36 X
P -0,38 -0,62 -0,25 x
Matriz 1: Dos Coeficientes 
os 51 caracteres
de Correlaçao para 
mensuráveis - femea.
m e s P
m X
e 0,11 x ~""-
s -0,82 -0,62 X
P -0,55 -0,75 0,47 X
Matriz 1: Dos Coeficientes 
os 42 caracteres
de Correlaçao para 
qualitativos - femea.
m e S p
m X
e -0,05 X
s -0,06 -0,53 X
P -0,50 -0,41 -0,34 x
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Tabela XI: Variâncias (S2) aplicadas no teste "t" das amostras de
Phaenicia mexicana (n = 6) e P. eximia (n = 15) - Macho.
Caráter mexicana (S2) eximia (S2)
1 - Maior largura da cabeça 0,36 0,0209
2 - Comprimento da cabeça 0,28 0,0262
3 - Comprimento dos olhos 0,24 0,0288
4 - Largura dos olhos 0,14 0,0115
5 - Distancia inter-orbital superior 0,06 0 , 0 0 1
8 - Menor distancia inter-orbital 0,04 0 , 0 0 0 1
30 - Largura do prescuto 0,37 0,0338
31 - Largura do mesoscuto 0,36 0,0179
32 - Largura do es cutelo 0,30 0 , 0 1 2
34 - Comprimento da asa 0 , 6 8 0,8616
35 - Maior largura da asa 0,35 0,0345
36 - Comprimento da celula discai 0,37 0,203
38 - Comprimento da tíbia anterior 0 , 2 0 0,0138
Estampa II
Figs. 8 a 12: Macho: cabeça, vista frontal.
8. Phoenicia palles cens.
9. P. mexicana.
10. P. japuhybensis.
11. P. eanmia.
12. P. sevicata.
Estampa III
Figs. 13 a 17: Macho: cabeça, vista lateral.
13. Phaenicia pallesoens.
14. P. mexicana.
15. P. japvhybensis.
16. P. exinria.
17. P. sevicata.
Figs. 18 a 21: Femea: cabeça, vista frontal.
18. Phaenicia pallescens.
19. P. sevicata.
20. P. eximia.
21. P. mexicana.
Estampa IV
Estampa V
Figs. 22 a 26: Perna media, face posterior.
22. Phaenicia pálleseens.
23. P. mexicana.
24. P. japuhybensis.
25. P. escimia.
26. P. sevicata.
Estampa VI
Figs. 27 a 30: Perna posterior, face posterior.
27. Phaenicia pallescens.
28. P. mexicana.
29. P. eximia.
30. P. sericata.
Estampa VII
Figs. 31 a 35: Macho: quinto esternito, vista dorsal.
31. Phoenicia pallescens.
32. P. mexicana.
33. P. japnhybensis.
34. P. exirnia.
35. P. sericata.
Figs.
Figs.
Figs.
Figs.
46 a 49: Femea: quinto esternito, vista dorsal.
46. Phaenicia pallescens.
47. P. sevicata.
48. P. exímia.
49. P. mexicana.
50 a 53: Femea: esternito 6+7, vista dorsal.
50. Phaenicia pallescens.
51. P. sevicata.
52. P. eximia.
53. P. mexicana.
54 a 57: Ovipositor, vista-dorsal.
54. Phoenicia pallescens.
55. P. sevicata.
56. P. exrimia.
57. P. mexicana.
58 a 61: Ovipositor, vista ventral.
58. Phaenicia pallescens.
59. P. sevicata.
60. P. eximia.
61. P. mexicana.
Estampa IX
